


ID. UNIVERSIDADE DA CORUNHA 
Y Ay 


Mestrado Universitário em Professorado de Educacáo Secundária Obrigatória e 
Bacharelato, Formacáo Profissional e Ensino de Idiomas pela Universidade da Corunha 


TRABALHO DE FIM DE MESTRADO: 

A LÍNGUA GALEGA ATRAVÉS DE RICARDO 
CARVALHO CALERO: UNIDADE DIDÁTICA 
GALICIAN LANGUAGE THROUGH RICARDO 
CARVALHO CALERO: DIDACTIC UNIT 
LA LENGUA GALLEGA ATRAVÉS DE RICARDO 
CARVALHO CALERO: UNIDAD DIDÁCTICA 


Aluno: Paulo Fernández Mirás 
DNI:45874445-W 

Especialidade: Língua galega 

Tutora: María del Carmen Ferreira Boo 
Junho de 2020 


Índice 


1... PO E ERR RR SRP RENT RS OR RR 3 

2; il iso a ia A aE 4 

3. a di aia 10 
3.1 Xustificação delia aa 10 
32 “GontextualizZació ad 12 
3.3 Objetivos, conteúdos, critério de avaliação e competências clave......................... 15 
del UNOS a E EE E 15 
3.3:1:1: Objetivos perii id 15 
3.3:1.2. Objetivos específicos viii da 17 
COS A a 18 
3:3.2:1. Conteudos BS a 18 
3.3.2.2 Conteúdos especíÍfiCOS.....ooococonoccccnooonnnnnononnnononnnnnnnnonnnnnnnrnnnnnnnnnnnnnnnrnnnnnnnr nn nnnnnrrnnnnnnrnnnnnnnns 19 
3:3:2.3-Conteúdos:transversaiS iria da A ati dade 20 
3.3.3 Critérios de avaliação e estándares de aprendizageM..ococooccnoccnoncnononononaconacananinnnnos 20 
3:3:4- “Competencias lave aio 24 
3A: Metodo asa a UR see 25 
3.5 Distribuição das sessões e temporalizacdO....oooccnncnnnnocinnncnnconnnnnonacnnnnnonnc coronan conc cconnnos 29 
3.5.1. Recursos e MAS etico 34 
3:6 A 34 
3:7 Atenção á diversidade ió 38 
3.8 Valoracáo da aplicação da unidade .............. re DEI D EI EDAD ea EI dE Ea Den cea ceas DnDo 39 

4. Valoração pessoal e Conclusões, ..csssaseiscerseseesennoonaner iaa 41 

5. Referências bibliográficas e recursos didáticos ...oooococccnnccnnocnnonnnonaconnncnnnnonnncnnno nono corn nnnncconcncnn nano 47 
Bib A A iei 47 

6: AMERO PRESS S DR TA E = PP ERR Pau ATA OCR EN DI PO BRR E RR DONE ERASE 51 


Anexo I: Tabelas de objetivos, conteúdos, critérios de avaliação e estándares de 


APreENdiZ A DEN A o RE PR Ea 51 
Anexo II: Fotografias do livro de texto ...............cceerrereeererecrreerecreerreneesreerececerecrecrrenneanes 57 
Anexo EP ora IAN IA PER RR PR SRB O RS SA PRA RP TICA ada 61 


1. Prefácio 


O propósito deste trabalho é desenvolver uma unidade didática arredor da figura de 
Ricardo Carvalho Calero para ensinar língua galega e sociolinguística ao alunado de quarto 
curso de ensino obrigatório. Está baseado, principalmente, na nossa experiência como 
docentes durante cinco semanas num IES de Ordes, é dizer, no practicum do Mestrado em 
Professorado. De facto, parte do material didático utilizado como referente para lecionar 
aulas foi fornecido pela nossa tutora, servindo como base essencial para conformar o nosso 
próprio material. Este, está conformado por documentos redigidos por Carvalho Calero 
durante a década de 80 e vídeos e outros materiais relacionados com a matéria e que 
servem para completar e diversificar as aulas. Para além disto, a nossa formação teórica e 
prática dentro do Mestrado serviu, consequentemente, para robustecer e facilitar o processo 
evolutivo da nossa tarefa. 

Decidimos elaborar uma unidade didática como projeto de fim de Mestrado porque 
achamos que era a melhor forma desenvolver a teoria adquirida durante o nosso estudo e 
de ver qual era o seu proveito substancial, quer dizer, transformando a abstração teórica 
numa prática real que nos permitisse avaliar os conhecimentos adquiridos durante o curso. 
Queríamos, dalgum modo, transformar os saberes numa ferramenta para transmitir 
conhecimentos adaptados a um alvo específico, nomeadamente alunado de bacharelato. 

Dividimos o trabalho em três partes fundamentais. Na primeira explicitaremos 
informação relevante relacionada com o quadro do sistema educativo espanhol; na segunda, 
uma unidade didática desenvolvida e que há conter os objetivos, conteúdos, critérios de 
avaliação, competências e reflexões pessoais. A terceira e última parte estará formada pela 


bibliografia, os recursos didáticos e e os anexos. 


2. Fundamentação 


A escolha de dom Ricardo Carvalho Calero para este trabalho não foi por acaso. 
Antes de mais nada, queremos destacar a nossa trajetória estudando a sua obra tanto 
literária como ensaística: fizemos a nossa tese de fim de mestrado sobre a evolução 
linguística na sua obra, nomeadamente no poemário Anjo de terra; publicamos uma 
antologia da sua poesia (Fernández, 2019) e este ano uma biografia (Fernández, 2020), para 
além de colaborar com diversos liceus, jornais, um documentário (De Carballo a Carvalho. 
Percurso pola vida e obra de Ricardo Carvalho Calero, produzido por Arraianos e transmitido 
pela TVG) e uma obra recente sobre os textos de linguística de dom Ricardo (Bernal e 
Lagares, 2020). Dito isto, podemos assegurar que a nossa relação com a figura que vamos 
tratar é próxima e bastante completa. Aliás, a escolha deste autor viu-se reforçada devido a 
que se lhe dedica neste ano 2020 o Dia das Letras Galegas, questão não menor e que 
assinalou a nossa tutora à vez que nos animava a realizar a nossa tarefa docente. 

Antes de continuarmos com a nossa justificação repertorial queríamos pôr em 
evidência o valor da figura de Carvalho Calero desde o ponto de vista do campo literário! 
galego e da nossa língua. Como é bem sabido, a normativização do galego é um facto tardio 
dentro do conjunto dos romances ibéricos e mesmo europeus, datando da década de 70 do 
passado século XX. O estudioso ferrolão, nascido em 1910, entra em contacto com a 
primeira normativização da língua galega no Seminário de Estudos galegos, lugar onde se 
começou a trabalhar numas primeiras pautas para a normativização, publicadas em 1933 e 
ampliadas em 1936 (Fernández, 2020, pp. 17-18). Depois disto, durante o seu tempo em 
prisão por ter defendido a República durante a guerra civil, escreve da mão de Guisasola de 
la Torre um novo trabalho gramatical que verá a luz em 1941, data em que é excarcerado. 
Vemos, pois, como Carvalho estava interessado na nossa língua desde muito novo, e isto 
levara-o da mão de Piñeiro (uma das figuras principais da editora Galaxia) a publicar a sua 


gramática, a Gramática elemental del gallego común (1966-1979) e, após ser nomeado 





1 Teoria geral de campos fundamentada nos estudos de Bourdie e analisada na Galiza por estudiosos 
como Antón Figueiroa ou Mario Regueira, entre outros. 


membro da Real Academia Galega (RAG), a redigir as citadas normas da década de 70, 
também conhecidas como as primeiras normas da RAG. 

Para além disto, dom Ricardo presidirá a Comissão Linguística da Conselharia de 
Cultura da Junta da Galiza, cujo grupo elaborará as propostas para a normativização do 
galego que se utilizaria nas instituições públicas e diversos atos como conferências e 
palestras destinadas a aprofundar nos problemas da língua galega, a sua normalização, 
normativização etc. Findada e a Comissão e disolta a equipa de trabalho, esta concluíu por 
unanimidade que existiam dois modelos diferentes de galego: o galego-castelhano e o 
galego-português, é dizer, o galego tomando como base o castelhano e as falas populares, 
ou o galego-portugués, que toma como referente a tradição literária e a etimologia. Carvalho 
não escolheu entre as duas formas de codificar a língua, pois dizia que de fazê-lo, uma seria 
censurada e os seus utentes marginados (Fernández, 2020, p. 77). Sobra dizer que o 
resultado foi, ignorando o consensuado, uma imposição da norma do galego-castelhano 
levada a cabo por Filgueira Valverde. Neste momento, Carvalho Calero, o primeiro 
catedrático em Língua e Literatura Galegas da Universidade de Santiago de Compostela, 
desaparece do primeiro plano da vida pública galega como máximo referente da nossa 
língua, pois escolhe consequentemente com os seus estudos e a sua trajetória, a norma 
galego-portuguesa. 

Desenhado este sintético caminho da carreira do filólogo ferrolão dentro da 
normativização do romance galego, e sem a qual não se poderia entender a história nem a 
normativização da nossa língua, mostramos como é de necessário recuperarmos a figura do 
filólogo ferrolão e da sua obra linguística. Podemos dizer que Carvalho é a figura mais 
importante relativa aos estudos do galego de todo o século XX, um escritor sem 
precedentes e que tem sido ocultado por interesses puramente políticos e por rancores e 
invejas pessoais dentro das mais altas instituições linguísticas. Outrossim, poderia e deveria 
ser mencionada a sua História da literatura galega contemporánea, a mais completa história 
da nossa mais recente literatura, ainda não superadas após a sua morte em 1990 e que 


segue a ser um referente para os estudos da literatura galega. Deste modo o expressava 


Piñeiro numa carta em 1951: “Estou convencido de que hoxe en dia é Carballo Calero o 
único que pode facer unha valoración da nosa literatura, pol-o menos da contemporánea, de 
acordo co-as aituales eisixencias críticas” (Alonso, Cochón, Rouco e Martínez, 2015, p. 43). 
Não devemos esquecer também, que o senhor Ricardo foi um vulto fundamental pelo qual 
se canonizou o critério filológico para estabelecer a base dos nossos estudos literários, isto 
é, que só é literatura galega a escrita em língua galega. 

Explicado isto, é-nos impossível determinar a importância do nosso autor dentro dos 
estudiosos do galego na Galiza do século XX, pois Carvalho foi o único que teve o valor e a 
força para levar a cabo as tarefas mais importantes da época, dar ao galego materiais para 
ser estudado como língua, estabelecer os cânones literarios e elaborar livros para o estudo 
da nossa literatura. Carvalho tinha em mente ser um especialista na literatura galega e 
acabou por fazer de tudo: filólogo, escritor, crítico literário, liguista etc. É conhecido também 
por ser um autêntico polígrafo, já que escreveu além de muitos ensaios diversos poemários, 
obras de teatro e duas novelas (ambas premiadas). Fica deste jeito estabelecido o marco 
em que se move a figura do nosso linguista. Poderíamos falar da gramática de Carré 
Alvarellos, publicada um ano após a de Carvalho, mas seria injusto, pois qualitativamente 
separa-as um abismo, pois Carré era um amador da língua galega, mas não um linguista 
nem nada semelhante e a metodologia seguida pela sua gramática dista de seguir o método 
científico como a de dom Ricardo. Em poucas palavras, não existe figura com a que 
comparar Carvalho quer na sua época, quer nas anteriores. O único trabalho sério e 
metodológico foi levado a cabo por Saco e Arce em 1868, é dizer, quase 100 anos antes. 

Para além de conhecermos a vida e obra do senhor Carvalho, somos conscientes do 
pouco que é conhecida a sua figura durante a época formativa e estimamos 
extremadamente útil termos certas noções dos seus trabalhos. No nosso caso particular, e 
devido a que a nossa tutora tinha dado a parte de literatura que pensávamos abordar, 
valoramos doutrinar a parte de sociolinguística do temário, já que o nosso autor tem muitos 
ensaios (Letras galegas, Do galego e da Galiza ou Umha voz na Galiza, entre outros) sobre 


a situação da língua galega e de como esta deveria ser lecionada, normativizada e 


normalizada dentro da nossa sociedade. Carvalho entendia o galego como parte do 
Iberorromance ocidental, desconhecendo as características comuns a todas as variedades 
deste, é impossível entender o que hoje é chamado como língua galega, aliás analisa a 
injusta situação legislativa da nossa língua e a sua posição de inferioridade frente ao 
castelhano, entre outras coisas. Estes trabalhos permitiram-nos incorporar à matéria do livro 
de texto (Guerra, 2016) fornecido pela nossa tutora (ver Anexo ll), diversos treitos de 
ensaios sobre a nossa língua, de modo complementar, ajudando-nos a explicar quer o tema 
da Lusofonia, quer a história social da língua e o galego moderno (ver Anexo Ill). Os treitos 
dos textos escolhidos foram extraídos das obras anteriormente mencionadas e entre si 
criam um caminho de entendimento para compreendermos o galego dentro do romance 
atlântico e face ao romance central castelhano, de modo que se faz evidente uma 
distribuição política do que consideramos como língua, tema que aproveitamos para 
repassar as diferenças entre língua e dialeto. Podemos dizer que o nosso autor é perfeito 
para este trabalho, já que se adapta muito bem ao estabelecido no Currículo Oficial, 
documento que precisa os objetivos, conteúdo, as experiências de aprendizado e os 
recursos e assistência proporcionados pelo instituto, tal e como o definem o governo 


espanhol e o governo autonómico. 


Falarmos de Carvalho Calero facilita o entendimento das relações entre os diversos 
países da chamada Lusofonia ou Galaicofonia, pois este, igual que a corrente 
reintegracionista que ele viu nascer, entendem o galego como mais uma variedade dentro 
do romance atlântico. Esta questão tem uma grande fertilidade à hora de lecionar o temário, 
pois poderia ser conetada posteriormente com o galego medieval, as cantigas e muitos 
outros temas. Entre estes, a história social do galego e a sua tentativa de normativização e 
normalização. Ao ser Carvalho o autor das primeiras normas da Real Academia Galega 
(1970-1971), para além de normas anteriores elaboradas no Seminário de Estudos Galegos, 
ou a sua posterior Gramática elemental del gallego común, também atingiu o tema da 


normalização linguística. Por todo isto, decidimos elaborar uma unidade didática com 


Carvalho Calero como autor de fundo. Deste modo conseguimos visibilizar a sua figura, o 
seu trabalho e a sua importância como un dos grandes estudiosos da nossa língua e da 
nossa literatura, un clássico. 

Mais uma coisa positiva que achamos com o autor e os temas escolhidos é que 
podem ser explicados muito bem em conjunto e, aliás, sem ter grandes conhecimentos 
prévios sobre os temas a tratar. Portanto, temos em conta também o Quadro Comum 
Europeu de Referência para Línguas (2001) precisado pelo Conselho da Europa, já que não 
seria um problema ensinar os temas tratados mantendo uma certa harmonia quanto ao nível 
educativo entre os diferentes países que conformam a União Europeia e seria possível 
facilitar um grau semelhante de aprendizagem nas distintas fases do sistema educativo, 
para além de prover de certa mobilidade, se for preciso, a qualquer indivíduo que esteja a 
estudar no centro sendo de outro lugar da Europa por qualquer tipo de causa. 

Devido à transversalidade de figura de dom Ricardo, é fácil abordar qualquer tema 
ou dúvida relativo à língua galega, dotando-nos de ferramentas ante qualquer problema de 
aprendizagem, já que permite explicar qualquer questão de diversas formas e a partir de 
diferentes perspectivas. Esta facilidade para gestionar o matéria formativa facilita muito o 
labor docente, porque ainda tendo uma metodologia experimental e que se nutra de outras 
metodologias pontualmente, permite ao docente inovar e ajustar o ensino atendendo às 
necessidades diversas do alunado e da mutabilidade social. Em definitiva, achamos que a 
nossa escolha foi ótima, pois o nosso conhecimento prévio e a magnitude de Ricardo 
Carvalho Calero conseguiram uma maior facilidade para explicar o temário, várias formas de 
vê-lo devido ao livro de texto (Guerra, 2016), que complementava a informação e à 
capacidade para nos adaptarmos às necessidades do alunado, tal e como recomenda ou 
apresenta o Quadro Comum Europeu de Referência para Línguas (2001), já que estabelece 
que os docentes de língua têm diferentes opções que podem seguir para lograr uma maior 
competência e solvência na sua área de trabalho. Portanto, o QCERL dota ao professorado 
dos princípios gerais da pedagogia e da gestão de estratégias para o ensino nas aulas, 


sempre deixando um espaço para atualizar os métodos de ensino. 


A nível legislativo tivemos em conta a Lei Orgânica 8/2013 (BOE, 2013), também 
conhecida como LOMCE e o currículo, regido pelo Real Decreto 1105/2014, que data do 26 
de dezembro e que define o currículo básico para a escola secundária obrigatória e pós- 
obrigatória. Aliás, o atual modelo curricular espanhol adotou valores essencialmente de 
desenho, desenvolvimento e avaliação do currículo, tendo em conta a diversidade das 
habilidades, as necessidades, interesses e motivações pessoais do estudantado (Barcia 
Moreno, 2017, p. 186), coisa que também nós fizemos na únidade didática, tal e como 
fizemos constar com anterioridade. 

Antes de darmos aulas revisamos os diferentes métodos de ensino de línguas 
utilizados durante a implantação do ensino segundo Larse-Freeman (2000) e outros autores 
e autoras: Método de gramática-Tradução, o Método Direto, o Método Audiolingual, o 
Método Silencioso (Pantoja e Blanco, 2014, p. 235), o Método da Resposta Física Total 
(Richards e Rodgers, 1999, p. 277), o Método Comunicativo (Richards e Rodgers 1999, p. 
304) e vários mais. Além dos mencionados, caberia destacar o Método de Ensino da Língua 
com Base em Tarefas ou Task-based Language teaching (TBLT). Feito isto, decidimos 
aplicar o que achamos mais ajeitado nos tempos atuais e aplicar uma metodologia 
comunicativa (Almeida, 1993, pp. 11-12) e com tarefas simples que nos permitissem avaliar 
um amplo abano de competências sem carregar o alunado com trabalho de mais e que tudo 
fosse feito nas aulas. 

Esta abordagem comunicativa, tal e como afirma Almeida Filho (1993, p. 11), 
caracteriza-se por se focar no sentido, no significado e na interação entre indivíduos que 
estão a aprender uma nova língua. Isto estaria diretamente relacionado com os objetivos 
curriculares, pois produzir textos orais em intervenções espontâneas e adequadas à 
situação ou participar ativamente em debates onde expressam a sua opinião, fazem parte 
do Bloco 1, o de “Comunicação oral”. Ao mesmo tempo, também teria implicações no Bloco 
3 do currículo, o de “Funcionamento da língua”, pois o alunado teria de aplicar e valorar as 


normas nos discursos orais. 


Este tipo de ensino tenta organizar as experiências em termos de atividades ou 
tarefas interessantes para o alunado, para deste modo tente usar a língua para ações 
autênticas de interação com outros falantes. Aliás, este modo de ensinar não previlegia a 
descrição gramatical, mas deixa espaço para o alunado rever as regras para dar segurança 
e criar uma rotina de trabalho. As características fundamentais desta metodologia 
comunicativa, tendo em conta o descrito por Nunan Apud Brown (1994), são cinco: Enfatizar 
a aprendizagem para se comunicar interagindo com a língua alvo, introduzir textos 
autênticos na situação de aprendizagem, dar a oportunidade ao alunado para aprender a 
língua e para fazer parte do processo de aprendizagem desta, criar uma experiência mais 
direta e pessoal para o alunado como contributo para o aprendizado na aula e, finalmente, 
uma tentativa de unir o ensino da língua dentro da aula com a possível ativação desta língua 
fora das aulas. 

Entendemos, pela relação que estabelece Ellis (1997), o vínculo do conceito de 
“adquisição implícita” com a naturalidade do método comunicativo a respeito de outros. 
Explica que a adquisição implícita se caracteriza por ser um processo inconsciente, vendo o 
conhecimento implícito como um uso inconsciente de regras. Este, segundo Ellis e outros 
autores, como Widdowson (1990), tem a vantagem de dotar o estudantado com um meio 
para desenvolver de um modo mais funcional, deixando a um lado as regras e focando a 


sua atenção em realizar as tarefas comunicativas sem condicionar o uso natural da língua. 


3. Unidade didática 


3.1  Xustificacáo legislativa 


A matéria de Língua Galega e Literatura será lecionada segundo especifica o modelo 
de temporalização ajustado à organização em unidades do DCB, recolhido na programação 
de aula, além de ajustado à distribuição que o livro de texto estipula (12 unidades), para 
fazer mais efetivo o estudo e a organização do trabalho durante os três trimestres e com as 


suas respetivas quatro unidades. Isto há-se ter em conta, mas sem nos limitar à hora de 


10 


trabalhar na aula e organizar tudo de um modo diferente ao trabalho diário com o alunado, 
de modo que o professorado do departamento puder modificar a abordagem temporal dos 
conteúdos doutra maneira, bem por bloques, bem por contidos concretos ou projetos que 
em qualquer momento puderem incorporar ao trabalho ou adaptando o temário as 
dificuldades imprevistas do calendário. 

Os blocos 3, do funcionamento da língua, 4 do estudo da sociolinguística e o 5 da 
educação literária, por vezes exigem um trabalho singular que pode aconselhar abordar a 
temporalização do mesmo de um modo diferente. Por esta singularidade, entendemos que a 
temporalização tem de ser flexível. Os blocos 1, da comunicação oral, e 2 da comunicação 
escrita, também precisam de ser trabalhados com flexibilidade para facilitar a adquisição das 
competências que nesta matéria são básicas. De tal modo que a participação em concursos 
literários, por exemplo, vai obrigar a nos determos especificamente na criação com intenção 
literária, ou a participação noutro tipo de eventos, como conta contos, ou criação audiovisual, 
representações teatrais etc., obrigarão a trabalhar especificamente os aspetos relacionados 
com o bloco de comunicação oral. No nosso caso específico, combinaremos o bloco 1, 3 e 4, 
já que enquanto falamos de sociolinguística, debateremos e produziremos texto escrito com 
correção. 

O disposto no Decreto 86/2015 de junho, que estabelece o currículo da educação 
secundária obrigatória e o bacharelato, e dentro do marco de competências da Lei orgânica 
2/2006, atendende à configuração curricular que marca os agrupamentos das matérias em 
três blocos: troncais, específicas e de livre configuração autonómicas. Além disto, regula os 
objetivos, conteúdos, critérios de avaliação, os estândares de aprendizagem e as 
competências clave nas diferentes matérias. A nossa unidade didática está formada sobre o 
Bloco 4, cujos conteúdos, critérios e estândares atendem ao tema de “Língua e sociedade”, 
onde trabalhamos a valorização do galego a nível individual, coletivo e no seu conjunto com 
as demais variantes do romance hispânico ocidental. Partindo desta base, onde o alunado 
vai aprender sobre o estatus do galego e as suas relações, incorporamos o Bloco 3, de 


“Funcionamento da língua”, pois pedimos o alunado para fazer dois trabalhos escritos e 


1 


dialogamos com eles, eis aí o lugar onde aplicaríamos a valoração das normas ortográficas 
e morfológicas do galego. Finalmente, e pode que o mais abrangente, centramos a nossa 
atenção no Bloco 1, que atinge à “Comunicação oral”. Este bloco é primordial pois, como 
temos dito, utilizamos um método comunicativo, que busca a interação com o alunado, o 
diálogo constante e a aplicação da crítica. Por isso, após achegar-lhes informação por 
diferentes vias (livro, internet, mais documentos) e de diferentes tipos (escrita, audiovisual), 
transformamos a aula num comércio da palavra, num ambiente propício para o intercámbio 
de ideias, cumprindo grande parte do currículo, já que: treinamos a compreensão e 
interpretação textual e audiovisual, desenvolvemos a escuta ativa junto com a cooperação e 
o respeito, a produção de discursos orais com correção, escuta crítica e reflexiva, 
participação ativa e argumentada e a composição em suporte impresso ou digital de textos 
argumentativos redigidos a partir da informação tirada de diversas fontes. 

Em resumo, que trabalhamos em poucas aulas uma grande quantidade de 
elementos do currículo, mesmo achegando conteúdos transversais relacionados com as 
apariências nas redes ou o sexismo. Estes últimos graças a diversos vídeos muito atuais 
tocantes à repercusão de certos valores ou condutas estabelecidas nas redes como boas ou 


positivas e a diferença de presença entre homens e mulheres através de vídeos de rap. 


3.2  Contextualizacáo 


A unidade didática que vem a seguir foi desenhada para o alunado de 4º da ESO 
num IES. Este, está situado na comarca de Ordes, uma vila com uma população de 
aproximadamente 7000 habitantes. Esta instituição está localizada num entorno semiurbano 
e com uma importante presença da contorna rural e que influi decisivamente no sistema de 
valores da comunidade educativa, já que grande parte do alunado procede das paróquias 
rurais do concelho. O alunado utiliza maioritariamente o transporte escolar e tem de 
madrugar para se adaptar aos horários dos autocarros, pelo que os deslocamentos ocupam 


uma parte significativa do seu tempo. A atividade económica da maioria da população tem 
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como base a ganadaria e o agro, contexto pelo qual as tarefas da casa são partilhadas entre 
os membros da família, afetando mormente ao alunado que vem do meio rural, que 
normalmente tem de ajudar, enquanto o que mora na vila tem mais tempo disponível. Por 
outro lado, no referente ao manejo das TIC nas aulas, é desigual, pois não todo o alunado 
tem em casa internet, nem estão perto de bibliotecas para fazer as tarefas escolares, que 
muitas vezes requerem destas ferramentas. Este tipo de circunstâncias vem-se paliadas 
graças aos computadores Edixgal. 

A presença de alunado imigrante, afincado maioritariamente na vila, acrescenta mais 
uma variável, nomeadamente desde se residem na vila desde há pouco tempo, ainda que 
normalmente a integração não supõe problema nenhum. O alunado estrangeiro não tarde 
em se instalar no galego ou no castelhano, ainda que frequentemente precisa de reforços 
educativos e de atenção individualizada. A atitude do alunado quase sempre é positiva e 
acolhem às pessoas que vêm doutros países, quer magrebis ou ibero-americanos, quer do 
leste da Europa, sem nenhum tipo de problema. Aliás, nos últimos anos têm-se realizado 
estudos sobre o contorno sociolinguístico do centro, que ajudam à contextualização deste. 
Deles podemos tirar como conclusão que Ordes é uma das comarcas com maior fidelidade 
ao galego, tal e como marcava na década de 90 o Atlas de Sociolinguística de Galiza. 
Infelizmente, a baixa autoestima linguística segue a ser um fator para ter em conta e que 
deveria ser trabalhado do melhor jeito possível. 

As nossas aulas serão desenvolvidas em duas classes diferentes situadas no 
primeiro andar ao fundo do corredor, localizado na parte ocidental do edifício principal. São 
aulas grandes, pois em cada uma há capacidade para acolher a 30 alunos e alunas. Ambas 
estão dotadas de um quadro para escrever com marcadores, um computador portátil e um 
projetor, instrumentos básicos e imprescindíveis para lecionar as aulas. Para além dos 
materiais didáticos, a classe experimenta uma distribuição habitual, com as mesas e as 
cadeiras distribuídas de duas em duas, formando um desenho quadricular, de modo que o 
alunado possa ter um companheiro ou companheira durante as lições, o qual é possitivo por 


diversos motivos. Entre eles, a possibilidade de partilhar materiais por se um esquecer de 
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trazer os seus, da convivência social que implica o emparelhamento e de afondar e 
fortalecer relações. Para além da mencionada mobília, também há diversas prateleiras para 
pousar material escolar ou de lazer (como a bola de futebol ou semelhantes), uns ganchos 
para pendurar a roupa ao fundo da aula e três grandes janelas. 

Relativamente aos horários, a nossa assistência foi diária, mas como docentes as 
aulas de galego de 4º da ESO A e B foram: 
As segundas-feiras de 13:00 a 13:50 na classe 12 (4ºB). 
As terças-feiras de 13:00 a 13:50 na classe 11 (4ºA). 
As quartas-feiras de 10:00 a 10:50 na classe 11 (4ºA) e de 10:50 a 11:40 na classe 12 (4ºB). 


As quintas-feiras de 10:50 a 11:40 na classe 11 (4ºA) e de 13:00 a 13:50 na classe 12 (4ºB). 


As aulas presenciais da nossa unidade didática foram levadas a cabo o dia 12 de 
março, ficando o resto delas restritas a meios telemáticos devido à COVID-19, que 
impossibilitou a volta à normalidade. A matéria lecionada por nós, ainda que foi dada durante 
o segundo trimestre, faz parte do terceiro e, portanto, a avaliação das aulas e das atividades 
computarão neste último trimestre. Como explicaremos mais devagar no ponto relativo à 
avaliação. 

Coerentemente com a situação linguística da comarca, no nosso IES a língua de 
instalação da maioria do alunado é o galego, que ao mesmo tempo —ainda que não é a da 
maioria do professorado-, é a língua que o professorado usa na maioria dos casos na sua 
relação com o alunado, que geralmente se dirige ao professorado em galego. O Centro, pelo 
demais, está instalado na sua contorna em galego, já que é nesse idioma no que se 
realizam as funções administrativas e é a língua de relação do pessoal da secretaria e do 
equipo diretivo com as famílias, o Concelho, as empresa da contorna e, em geral, com a 


comunidade educativa. 
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3.3 Objetivos, conteúdos, critério de avaliação e competências clave 


3.3.1 Objetivos 


Os objetivos foram tirados do Decreto 86/2015, do 25 de junho, pelo que se estabelece o 
currículo da educação secundária obrigatória e do bacharelato na Comunidade Autónoma 
da Galiza (DOG Nº 120, 29/06/2015). No nosso caso particular, não tivemos de refazer os 
objetivos a causa da COVID-19, já que a quantidade de aulas que demos não foi tão grande 
como que afetasse ao programado, mas no caso do resto do professorado do centro, 
tiveram de fazer uma adatação curricular para ajustar o currículo à nova situação que 
impede a assistência a aulas presencialmente e obriga a realizar o labor docente através de 


médios telemáticos. 


Sel Objetivos gerais 


Estabelecemos os objetivos gerais à hora de elaborar a Unidade Didática tendo em conta o 
Decreto 86/2015. Seriam os seguintes: 
BLOCO 1: Comunicação oral. Escutar e falar. 

a) Compreender, interpretar e valorar diferentes tipos de discursos orais, 
identificando a intenção comunicativa, a ideia principal e as secundárias, de 
qualquer texto oral, formal ou informal, produzido na variedade estândar ou em 
qualquer das variedades dialetais. 

b) Conhecer, usar e valorar a educação, a coerência, a coesão e a claridade 
expositiva, assim como normas de cortesia nas intervenções orais próprias da 
atividade educativa, tanto espontâneas como planificadas, aplicando as normas 
que regem a cortesia na comunicação oral e respeitando as opiniões alheias. 

c) Produzir textos orais, em intervenções espontâneas, adequadas à situação e à 
intenção comunicativa desejada, com coerência, coesão e correção. Participando 
com fluidez, também, nas intervenções orais espontâneas respeitando as regras 


morfossintáticas desta língua, em especial a colocação do pronome átono, assim 
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BLOCO 3: 


a) 


como a fonética galega (pronúncia das sete vogais, n velar e fonema fricativo 
palatal surdo). 

Manifestar uma atitude crítica e reflexiva que permita identificar preconceitos e 
mensagens discriminatórias, reflexionando e tendo uma postura crítica ante as 
mensagens discriminatórias que provêm dos médios de comunicação. 
Desenvolver destrezas básicas na utilização das fontes de informação, para 
adquirir novos conhecimentos com sentido crítico. Adquirir uma preparação 
básica no campo das tecnologias, especialmente nas da informação e da 
comunicação, e rejeitar de jeito argumentado os usos linguísticos que levam 
implícitos preconceitos ou discriminações. 

Participar ativa e de jeito argumentado em debates nos que se expressem 
opiniões acerca de um tema de atualidade, desenvolvendo argumentos de forma 
compreensível e convincente e comentar as contribuições das pessoas 
interlocutoras, e aplicar as normas que regem a cortesia na comunicação oral, 
respeitando os turnos e as opiniões alheias e empregando uma linguagem não 
discriminatória. 

Compreender e interpretar textos relacionados com o âmbito educativo, tanto 
materiais de consulta (dicionários, glossários, enciclopédias etc.), como livros de 
texto e recursos de temas especializados na internet. 

Compreender e interpretar textos argumentativos, identificando o tema e a 
intenção comunicativa de textos argumentativos e elaborando a sua própria 
interpretação a partir dos argumentos expressados num texto. 

Produzir em suporte impresso ou digital textos argumentativos, redigidos a partir 
da informação obtida de distintas fontes, sintetizando a informação e resumindo 
os textos argumentativos sem repetir nem parafrasear o texto de partida. 
Funcionamento da língua. 

Aplicar e valorar as normas ortográficas e morfológicas da língua galega, 


aplicando corretamente as normas nos discursos orais e escritos. 


16 


BLOCO 4: Língua e sociedade. 


a) 


Valorar as línguas como médios de relação interpessoal e de sinal de identidade 
de um povo, apreciar o plurilinguismo como expressão da riqueza cultural da 
humanidade e conhecer e descrever o papel da lusofonia nas línguas do mundo 
no século XXI. Aliás, conhecer os territórios que formam parte da comunidade 
lusófona, incorporando à sua prática quotidiana os principais recursos da rede em 
português. 

Descrever e analisar a situação sociolinguística da Galiza atendendo à presença 
da língua galega nos principais âmbitos e contextos sociais e privados assim 
como as tendências de evolução. 

Identificar os elementos do processo normalizador e adquirir vínculos positivos 
cara ao seu uso assumindo a importância da contribuição individual no 
desenvolvimento da língua galega, distinguindo normativização e normalização e 
explicando ajeitadamente cada fenómeno, analisando a sua própria prática 


linguística e conhecendo os principais agentes normalizadores na Galiza. 


3.3.1.2 Objetivos específicos 


Compreender e profundar em textos (grande parte deles de Ricardo Carvalho 
Calero) e vídeos em galego e as suas variedades internacionais. 

Analisar e assimilar o material apresentado nas aulas com sucesso. 

Expor e criticar de jeito argumentado o material trabalhado nas aulas, quer de 
modo escrito como oral. 

Ter em conta e respeitar as ideias e opiniões de todos e todas as participantes. 
Respeitar os turnos de palavra e argumentar com educacáo e organizadamente. 
Conhecer os debates internos sobre a língua galega e os preconceitos derivados 
do estado de substituicáo linguística e como neutralizá-los. 


Opinar sem medo a errar ou a discordar com o professor ou o resto do alunado. 
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h) Desenvolver as capacidades de pesquisa na internet e aprender a fazer uso dos 


recursos que esta nos fornece. 


3.3.2 Conteúdos 


Quanto aos conteúdos, foram também tirados do Decreto 86/2015, do 25 de junho, pelo que 
se estabelece o currículo da educação secundária obrigatória e do bacharelato na 
Comunidade Autónoma da Galiza (DOG Nº 120, 29/06/2015). Aqui, como nos objetivos, 
foram selecionados os conteúdos a trabalhar na unidade didática. No nosso caso, há uma 
grande quantidade e diversidade de conteúdos, já que trabalhamos a expressão oral e 


escrita, a temática e a sociolinguística aplicada ao caso galego (ver Anexo |). 


3.3.2.1. Conteúdos gerais 
BLOCO 1: Comunicação oral. Escutar e falar. 

e B1.4. Compreensão, interpretação e valorização de textos orais de natureza diversa. 

e B1.5. Desenvolvimento de habilidades de escuta ativa, com uma atitude de interesse, 
de cooperação e de respeito. 

e B1.7. Produção de discursos orais, em intervenções espontâneas, adequados á 
situação e á intenção comunicativa desejada, com coerência, coesão e correção. 

e B1.8. Escuta crítica e reflexiva que permite identificar preconceitos e mensagens 
discriminatórias. 

e B1.11. Participação ativa e argumentada em debates nos que se expressem opiniões 
acerca dum tema de atualidade. 

e B2.3. Compreensão e interpretação de textos relacionados co âmbito educativo, 
tanto materiais de consulta (dicionários, glossários, enciclopédias, etc.), como livros 
de texto e recursos de temas especializados em internet. 


e B2.4. Compreensão e interpretação de textos argumentativos. 
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B2.13. Composição em suporte impresso ou digital de textos argumentativos, 


redigidos a partir da informação obtida de distintas fontes. 


BLOCO 3: Funcionamento da língua. 


B3.6. Aplicação e valoração das normas ortográficas e morfológicas da língua galega. 


BLOCO 4: Língua e sociedade. 


B4.1. Valorização das línguas como médios de relação interpessoal e de sinal de 
identidade dum povo. 

B4.2. O plurilinguismo como expressão da riqueza cultural da humanidade. 

B4.3. A lusofonia nas línguas do mundo no século XXI. 

B4.4. Situação sociolinguística da Galiza. A presença da língua galega nos principais 
âmbitos e contextos sociais e privados. Tendências de evolução. 

B4.5. Processo de normalização. Desenvolvimento de atitudes positivas cara ao 
processo de recuperação do galego, favorecendo o surgimento de vínculos positivos 
cara ao seu uso. Consciência da necessidade e das potencialidades de 


enriquecimento pessoal e coletivo do uso normalizado da língua galega. 


3.3.2.2 Conteúdos específicos 
Conhecimento da figura e das ideias de Ricardo Carvalho Calero através dos seus 
estudos de sociolinguística. 
Conhecimento da lusofonia e dos países que fazem parte dela. 
Conhecimento da situação diglóssica da Galiza e da situação galega nos âmbitos 
sociais. 
Conhecimento do uso da língua para se expressar, criticar e debater, quer oralmente 
quer de modo escrito. 
Uso de diversas fontes, quer físicas quer digitais para contrastar informação. 
Desenvolvimento de habilidades para sintetizar informação, quer de textos orais quer 


escritos. 
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3.3.2.3 Conteúdos transversais 


e Sexismo no mundo da música (rap). 
e  Ainternet e as apariências das pessoas nas redes (esteriótipos). 


e Os preconceitos linguísticos. 


3.3.3 Critérios de avaliação e estándares de aprendizagem 


Para a avaliação das nossas aulas teremos em conta, por uma parte os standards de 
aprendizagem do Decreto 86/2015 e, por outra, a iniciativa, participação e realização das 
tarefas encomendadas nas aulas. Aliás, a capacidade crítica e de questionamento do 
alunado e o interesse mostrado durante a nossa estância no IES. Para além disto, 
examinar-se-á a assimilação da matéria lecionada relativa a Carvalho Calero, a Lusofonia e 
a situação sociolinguística da Galiza para comprovar o nível de atenção o compromisso com 
a matéria que tem o alunado. 

Os critérios de avaliação que propusemos nas nossas aulas foram vários. Em 
primeiro lugar, o alunado deve saber expressar o que pensa de jeito oral. Também 
valoramos de forma positiva a capacidade de síntese, argumentativa e o respeito à hora de 
debater e expor as ideias durante as aulas. Para além disto, avaliamos os trabalhos de 
síntese e opinião que tiveram de fazer, um sobre a Lusofonia e outro sobre os âmbitos e 
usos do galego. Aqui, avaliamos ademais das capacidades sintéticas, de saber achar as 
ideias fundamentais dos diversos materiais achegados nas aulas e as capacidades para 


opinar através de uma boa argumentação, a ortografia. 


e Critérios e Estândares 


Bloco 1. Comunicação oral. Escutar e falar. 


B1.4. Compreender, interpretar e valorar diferentes tipos de discursos orais. 
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LGB1.4.1. Identifica a intenção comunicativa, a ideia principal e as secundárias, de 
qualquer texto oral, formal ou informal, produzido na variante estândar ou em 


qualquer das variedades dialetais. 


B1.5. Conhecer, usar e valorar a educação, a coerência, a coesão e a claridade expositiva, 
assim como normas de cortesia nas intervenções orais próprias da atividade educativa, 


tanto espontâneas como planificadas. 


LGB1.5.2. Conhece e aplica as normas que regem a cortesia na comunicação oral e 
respeita as opiniões alheias. 
B1.7. Produzir textos orais, em intervenções espontâneas, adequadas à situação e à 


intenção comunicativa desejada, com coerência, coesão e correção. 


LGB1.7.1. Produz textos orais, em intervenções espontâneas, adequadas à situação 


e à intenção comunicativa desejada, com coerência, coesão e correção. 


LGB1.7.2. Participa com fluidez nas intervenções orais espontâneas respeitando as 
regras morfossintáticas desta língua, em especial a colocação do pronome átono, 
assim como a fonética galega (pronúncia das sete vogais, n velar e fonema fricativo 


palatal surdo). 


B1.8. Manifestar uma atitude crítica e reflexiva que permite identificar preconceitos e 
mensagens discriminatórias. 
LGB1.8.1. Reflexiona e tem uma postura crítica ante as mensagens discriminatórias 
que provêm dos médios de comunicação. 
LGB1.8.2. Rejeita de jeito argumentado os usos linguísticos que levam implícitos 


preconceitos ou discriminações. 


B1.11. Participar ativa e argumentar em debates nos que se expressem opiniões acerca 


dum tema de atualidade. 
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LGB1.11.1. Desenvolve argumentos de forma compreensível e convincente e 


comenta as contribuições das pessoas interlocutoras. 


LGB1.112 Aplica as normas que regem a cortesia na comunicação oral, respeita os 
turnos e as opiniões alheias e emprega uma linguagem não discriminatória. 
B2.3. Compreender e interpretar textos relacionados com o âmbito educativo, tanto 
materiais de consulta (dicionários, glossários, enciclopédias etc.), como livros de texto e 
recursos de temas especializados na internet. 
LGB2 3.1. Compreende textos relacionados co âmbito educativo, tanto materiais de 
consulta (dicionários, glossários, enciclopédias, etc.), como livros de texto e recursos 


de temas especializados na internet. 


B2.4. Compreender e interpretar textos argumentativos. 


LGB2.4.1. Identifica o tema e a intenção comunicativa de textos argumentativos. 
LGB2.4.4.2. Elabora a sua própria interpretação a partir dos argumentos 
expressados num texto. 

B2.13. Produzir em suporte impresso ou digital textos argumentativos, redigidos a partir da 

informação obtida de distintas fontes. 
LGB2.13.1. Elabora, em suporte impresso ou digital, textos argumentativos, redigidos 
a partir da informação obtida de distintas fontes. 
LGB2.13.3. Sintetiza a informação e resume textos argumentativos sen repetir nem 
parafrasear o texto de partida. 

Bloco 3. Funcionamento da língua. 

B3.6. Aplicar e valorar as normas ortográficas e morfológicas da língua galega. 
LGB3.6.1. Aplica corretamente as normas ortográficas e morfológicas da língua 
galega nos discursos orais e escritos. 


Bloco 4. Língua e sociedade. 
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B4.1. Valorar as línguas como médios de relação interpessoal e de sinal de identidade dum 
povo, apreciar o plurilinguismo como expressão da riqueza cultural da humanidade e 
conhecer e descrever o papel da lusofonia nas línguas do mundo no século XXI. 
LGB4.1.1. Valora a língua como medio de relação interpessoal e de sinal de 
identidade dum povo e argumenta fundamentadamente e com um discurso próprio a 
sua postura. 
LGB4.1.2. Valora o plurilinguismo inclusivo, desde a língua própria, como expressão 
da riqueza cultural da humanidade e argumenta com um discurso próprio a sua 
postura. 
LGB4.1.3. Conhece os territórios que formam parte da comunidade lusófona e sabe 
descrever a sua importância dentro das línguas do mundo no século XXI. 
LGB4.1.4. Incorpora à sua prática quotidiana os principais recursos da rede em 
português (buscadores, enciclopédias e portais de notícias). 
B4.2. Descrever e analisar a situação sociolinguística da Galiza atendendo à presença da 
língua galega nos principais âmbitos e contextos sociais e privados assim como as 
tendências de evolução. 
LGB4.2.1. Conhece e descreve a legislação estatal e autonómica básica em matéria 
linguística. 
LGB4.2.2. Descreve acertadamente com critérios sociolinguísticos a situação galega 
atual. 
LGB4.2.3. Analisa gráficas de distribuição de línguas tirando conclusões nas que 
incorpora os seus conhecimentos sociolinguísticos. 
LGB4.2.4. Descreve a situação sociolinguística da Galiza e emprega a terminologia 
apropriada. 
LGB4.2.5. Analisa as tendências de evolução da língua galega a partir da situação 


sociolinguística atual. 
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B4.3. Identificar os elementos do processo normalizador e adquirir vínculos positivos cara ao 
seu uso assumindo a importância da contribuição individual no desenvolvimento da língua 
galega. 
LGB4.3.1. Identifica os procedimentos de normalização e argumenta ajeitadamente a 
necessidade de continuar com este processo na língua galega. 
LGB4.3.2. Distingue normativizacáo e normalização e explica ajeitadamente cada 
fenómeno. 
LGB4.3.3. Analisa a sua própria prática linguística e valora a importáncia de 
contribuir individual e socialmente á normalizacáo da língua galega. 
LGB.4.3.4. Conhece os principais agentes normalizadores na Galiza e valora a sua 


importáncia. 


3.3.4 Competéncias clave 


As competéncias clave foram tiradas do Decreto 86/2015, do 25 de junho, pelo que 
se estabelece o currículo da educacáo secundária obrigatória e do bacharelato na 
Comunidade Autónoma da Galiza (DOG Nº 120, 29/06/2015). Trabalhamo-las mediante o 
debate do seguinte modo: 

Em primeiro lugar está a competéncia em comunicacáo linguística (CCL), partilhada em 
todos os blocos de conteúdos que vamos trabalhar e, portanto, que será um dos nossos 
principais labores. O alunado desenvolverá aqui as suas capacidades de compreensáo, 
interpretacáo e valorizacáo de textos orais e escritos, para além de se expressar com 
correcáo e educacáo na aula, aí entrariam as competéncias sociais e cívicas (CSC) 
favorecendo um ambiente de debate e aprendizagem positivo. Para além disto, é 
fundamental a competéncia de aprender a aprender (CAA), já que o alunado deve 
reflexionar e ter uma postura crítica nos debates, desenvolver uns argumentos etc. Para 
além do mencionado, as competéncias digitais (CD) num mundo cada vez mais mecanizado 


e dominado pelas novas tecnologias, cada dia sáo mais do que necessárias, por isso as 
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trabalhamos quando o alunado deve aceder a determinados materiais em linha para 
contrastar informação e para formar argumentos sólidos para debater, ademais de acentuar- 
se este recurso com a chegada da COVID-19, que forçou ao professorado a continuar as 
aulas de modo telemático e, portanto, a um maior uso por parte do alunado das novas 
tecnologias. Finalmente, os debates gerados nas aulas levaram a uma valorização positiva 
da nossa cultura, nomeadamente da língua galega e, portanto, das competências de 
consciência e expressões culturais (CCEC), tão necessárias para romper preconceitos e 


valorar a diversidade cultural. 
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Fig. 1: Tabela de conteúdos e competéncias 


3.4 Metodologia 


Nesta unidade didática utilizaremos o Método Eclético (Alves, 2005, pp. 30-31), uma 
técnica que permite ao professorado um uso muito variado e diverso de achegas e 
metodologias. Este, tem uma parte positiva e uma negativa, pelo que alguns docentes 
asseguram que não é o método mais apropriado. Porém, na nossa opinião, achamos que 
este método de ensino é o que melhor encaixa na situação de um docente que vai começar 
a dar aulas por primeira vez, já que se este não sabe ainda de que forma se achegar de jeito 


mais eficiente durante o processo de aprendizagem do alunado e não sabe qual é o que 
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melhor se adapta ao seu modo de dar as aulas, este, pode ser uma forma de começar a 
experienciar. Com esta técnica, o professorado pode decidir mudar o método que está a 
usar por outro quando durante as aulas tiver a necessidade, tentando sempre que o alunado 
logre as competências estipuladas. 

Por outro lado, o Método Comunicativo (CLT) (Almeida, 1993, pp. 11-12) deveria ser 
o método predominante dentro do método eclético que temos escolhido, também conhecido 
em inglês como Communicative approach ou Communicative Language Teaching. Este, está 
a ser utilizado pela sociedade espanhola nos últimos anos, antes os métodos eram muito 
mais tradicionais, coisa que teve de mudar para nos adaptar ao ensino em tempos 
modernos. Esta forma de nos achegarmos ao alunado tinha as seguintes características: as 
instruções eram dadas ao alunado alguma vez na língua destino, o alunado quase nunca 
utilizava a língua destino para se comunicar entre eles, o processo de aprendizagem estava 
focado na gramática e a tradução um método muito recorrente. Como resultado, o alunado 
não conseguia as competências necessárias para o uso da língua, quando o principal de 
uma língua é saber comunicar-se com ela, nisto é onde estabelecemos o foco agora, no 
século XXI. 

O nosso método trata fundamentalmente de estabelecer um diálogo constante com o 
alunado, sem deixar lugar ao silêncio, a fisuras que possibilitem a perda de concentração e 
que puderem atrapalhar ou perjudicar o transcorrer das aulas. A comunicação é o elemento 
fundamental para a aprendizagem, o professor deve ser um condutor do conhecimento, não 
o dono deste. Por isto, durante as nossas aulas o alunado lê um bocado, nós perguntamos 
se se entendeu ou se há qualquer dúvida. Se há dúvidas, explicamos a matéria focando a 
atenção no elemento que cria dificuldades de entendimento, deste modo o alunado pode 
compreender melhor e fazemos um ensino mais personalizado. Se não existirem dúvidas, 
explicamos igualmente, mas ao nosso jeito, isto é, sem umas diretrizes estabelecidas pelo 
alunado. 

A nossa metodologia deve ser capaz de manter a atenção e de achegar 


conhecimento de um modo pessoal, direto e dinámico. É necessário criar um bom ambiente, 
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mas sempre desde o respeito. Queremos mostrar o nosso interesse pelo alunado e os seus 
problemas, a nossa cercania para os ajudar, mas ao mesmo tempo fazendo entender que 
somos a autoridade, que estamos para avaliá-los e para dotá-los de conhecimentos úteis e 
valiosos para o seu futuro. Para além dos conhecimentos estabelecidos no currículo, 
tencionamos introduzir conteúdos transversais para educar em valores e para não só dotar 
de conhecimentos científicos ou literários, também valores sociais, que ajudem a 
comprender a situação de companheiros e companheiras que vivem situações diferentes às 
deles, ou situações de desigualdade social como pode ser a pobreza, sexismo ou racismo, 
entre outros. As aulas devem ser um lugar para partilhar ideias, para equivocar-se e para 
aprender desde o respeito. 

Explicada parte da matéria, que pode ser um parágrafo ou dous, começamos uma 
conversa, um diálogo entre os alunos e alunas e o docente, onde o professor deve ser um 
simples condutor do fio discursivo. Como ensinantes, lançamos diversas perguntas que 
devem ser respondidas pelo alunado, sempre de jeito ordenado e educado. Nós 
conetaremos as ideias do alunado, relacionaremo-las e questionaremo-las. Achamos muito 
importante o dever do docente de questionar o estabelecido, sermos combativos no sentido 
de não deixar num critério único, numa só resposta, rígida, o que aparece no livro. Devemos 
questionar as bases educativas e devemos questionar, portanto, os manuais que alimentam 
o conhecimento do alunado. Como docentes entendemos que é o nosso dever fomentar o 
sentido crítico e, valendo-nos dos diálogos, melhorar a comunicação do alunado, a forma de 
se expressar. Independentemente do futuro que escolham os alunos e alunas, a 
comunicação, o sentido crítico e a educação devem ser as pedras básicas onde 
construirmos o seu futuro. 

Durante as sessões, após explicar determinado conteúdo teórico e de combiná-lo 
com questões de tipo social, introduzimos material visual e sonoro, que nos permita relaxar 
o ambiente e a atenção rígida que supõe estar pendente do discurso do docente. Estes 
materiais, sempre relacionados com a temática a tratar no currículo, devem complementar o 


reflexionado, ajudando de algum modo a fixar conhecimentos. Entendemos que o alunado é 
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diverso e, dentro desta diversidade, estão as capacidades para assimilar informação. 
Haverá quem compreenda e aprenda melhor ouvindo o discurso do professor, mas também 
há casos de alunos que captam melhor a temática visualmente. Em definitiva, que devemos 
jogar com os diversos recursos ao nosso dispor para transmitir o conhecimento, tentando 
chegar ao maior número de alunos e alunas possível. 

As aulas devem ser uma soma de tudo o mencionado. O qual não quer dizer que não 
haja certa flexibilidade no à hora de lecionar. O docente deve de se adaptar ao meio de 
trabalho, que nunca é igual. Isto quer dizer que o alunado muda, as aulas mudam, muda a 
forma de dar a matéria e mudam os dias. Com isto último queremos dizer que o estado 
anímico do alunado varia e dependendo do momento, podemos ter mais ou menos 
facilidade para fazer chegar o conhecimento. Não sempre estão igual de colaborativos, igual 
de animados ou igual de participativos, pois depende da situação familiar, social ou mesmo 
académica de cada um dos estudantes. O docente deve examinar o ambiente e atuar 
servindo-se dele, é dizer, canalizando a situação ao seu favor. Se acontecer algum facto que 
perturbe a tranquilidade dos assistentes, é necessário estabelecer uma cumplicidade que 
acalme os ânimos para reconduzir a situação. Outra ferramenta muito útil, caso o alunado 
esteja cansado e falto de concentração é introduzir anedotas pessoais relacionadas com o 
tema, para distender a aula e reencaminhar a matéria. Toda a metodologia comentada e 
utilizada nas aulas é uma soma do aprendido nas pesquisas metodológicas, experiências 
pessoais e pela observação e análise do método da nossa tutora. 

Finalmente, como comentamos na legislação e nos Quadros iniciais neste trabalho, 
para podermos ensinar línguas devemos favorecer um entorno agradável, participativo e de 
cooperação. Só deste modo conseguiremos transmitir os conhecimentos e as competências 
estabelecidas no currículo. Neste sentido, favorecendo a comunicação constante, 
parabenizando o bom uso da língua, dos conhecimentos literários e corrigindo potenciais 
erros, é que atingiremos os nossos objetivos como docentes. A aprendizagem memorística 
ficou obsoleta e não é rentável nem rendível num futuro mais distante do que próximo. Em 


definitiva, o método que propugnamos ajuda o alunado a desenvolver as suas capacidades 
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e a melhorar, sem fazer deste processo uma tortura, que é o fundamental se queremos criar 
futuros cidadãos com capacidade crítica, originais e capazes de improvisar e adaptar-se ao 


meio no que vivam. Isto, achamos, é o fundamental à hora de darmos aulas. 


3.5 Distribuição das sessões e temporalização 


As aulas 1 e 2 são as únicas levadas a cabo de jeito presencial, pois a COVID-19 
obrigou a continuar o trabalho de modo telemático. Estas duas aulas têm o mesmo conteúdo 
teórico, mas por ficarmos com menos tempo numa delas (que nos pediu outro docente para 
acabar um exame), tivemos de eliminar um dos recursos utilizaods, já que não dava tempo. 


As demais aulas, a 3 e a 4 são únicas para os dois grupos. 


e Aula1 (4A) 


1.1. Apresentação/ Começo da atividade de síntese e resumo (10 minutos tarde, já que a 
professora de inglês estava num exame e precisava de um bocado mais de tempo por 
problemas técnicos. Por esta causa, não pudemos pôr um vídeo que si pusemos no 
grupo de 4ºB) 


TEMPO: 10 minutos. 


1.2. Voluntários para leitura do primeiro parágrafo da página 249 do livro de texto (Guerra, 


2016) 


- Explicação do parágrafo 


. Resolução das dúvidas formuladas por alguns estudantes. 


- Debate/questões 


. Debate de aula arredor do tema mencionado. 


- Ver vídeo “Galaicofonia. TES Maruja Malho” (Youtube) 
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. Surpresa do alunado ante o vídeo, que começam a comentar pelo baixo. 


- Debate/questões 


. O alunado debate com grande interesse e questiona como é que se o brasileiro 
do vídeo fala igual do que eles, o galego é considerado uma língua diferente. 
Comentam o positivo que seria para eles escrever igual do que o brasileiro e as 
possibilidades de achar trabalho fora das nossas fronteiras utilizando a nossa 


língua. 


TEMPO: 10 minutos. 


1.3. Voluntários para leitura do segundo parágrafo da página 249 do livro de texto (Guerra, 


2016) 


- Explicação do parágrafo 


. Resposta às dúvidas do alunado. 


- Debate/questões 


- Voluntários para ler fragmentos de texto de Carvalho Calero (Ficha 1) (vid. Anexo Il) 


. Resposta as dúvidas do alunado. 


- Debate/questões 


. O alunado questiona como é que o castelhano tem tantas variações de um 
lugar a outro onde se fala, escrevendo-se igual, e como é que o galego “que é 
tão semelhante ao português”, se tem de escrever diferente e se consideram 


línguas distintas. 


TEMPO: 15 minutos. 
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1.4. Ver vídeo “Valete-Poder” para relaxar e fim de aula 


. Comentamos como o mundo do rap é um lugar complicado para as mulheres, 
coisa que fica demonstrada através do baixo número delas nas entradas de 
Youtube e a necessidade de aparentar para conseguir visitas nos vídeos 


(imagem inventada/falsa). 


TEMPO: 5 minutos. 


e Aula 1 (4º B) 


2.1. Apresentação/Começo da atividade de síntese e resumo 


TEMPO: 10 minutos. 


2.2. Voluntários para leitura do primeiro parágrafo da página 249 do livro de texto (Guerra, 


2016) 


- Explicação do parágrafo 
. Resposta de dúvidas. 

- Debate/questões 

O alunado mostra-se recetivo e gera questões interessantes e 

relevantes arredor da nossa história e da nossa língua. Temos de 
estender a explicação com o uso de mapas e achegando dados 
históricos que não conheciam (ainda que deveriam conhecer). 

- Ver vídeo “Galaicofonia. TES Maruja Malho” (Youtube) 


- Debate/questões 
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. Mais uma vez, o grupo fica surpreendido ante as palavras do brasileiro. 
Comentam que entenderam quase tudo o que comentou o Christian e 
discutem sobre a necessidade de termos uma escrita comum para 
aprofundar laços e para facilitar a comunicação. Para além disto 
perguntam como é que os brasileiros não escrevem “como nós” e que 
É ; Aut > 

deveriam escrever igual que nós ou nós igual do que eles”. 


TEMPO: 15 minutos. 


2.3. Voluntários para leitura do segundo parágrafo da página 249 do livro de texto (Guerra, 


2016) 


- Explicação do parágrafo 
. Resposta de dúvidas. 

- Debate/questões 

- Voluntários para ler textos de Carvalho Calero (Ficha 1) (vid. Anexo II) 
. Resposta de dúvidas 

- Debate/questões 
. Debate arredor do andaluz e se deveria ser considerado uma língua 
independente do castelhano e de se o português deveria de ser chamado 
de “galego”, entre outras coisas. 

- Ver vídeo “Qué difícil es hablar el español” (Youtube) 

- Debate/questões 
. Debatemos sobre as enormes diferenças que há entre as diferentes 
falas castelhanas no mundo e de se as diferenças entre o galego e o 
português nos separam ou nos juntam como faz o castelhano. Aliás, se 
as políticas educativas estão a dar certo com as suas atuações ou há 


algum tipo de interesse espúrio. 
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TEMPO: 20 minutos. 


2.4. Ver vídeo “Valete-Poder” para relaxar e fim de aula 


. Comentamos o mesmo que no grupo anterior sobre a diferença entre o 
número de rapeiros e rapeiras e sobre como funcionam as aparências no 


Youtube/redes sociais. 


TEMPO: 5 minutos. 


e Aula2(4ºAe4º B) 


3.1. Devido ao confinamento derivado do estado de alarme a nível estatal, esta aula foi 


efetuada de jeito telemático, isto é, via Youtube. 


3.2. Leitura das páginas 227 e 228 do livro de texto (Guerra, 2016)/Começo da atividade 


síntese e resumo 


- Explicação teórica 


- Leitura fragmento de Carvalho Calero (Ficha 2) (vid. Anexo II) 


- Explicação do fragmento 


- Incentivo crítico 


- Ver vídeo sobre os média em galego (AMEGA) (Youtube) 


- Incentivo crítico 


- Convidar a ler o fragmento da Gramática de Mirás (Ficha 2) 


- Incentivo crítico 
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- Findar as explicações teóricas 


- Incentivo crítico 


TEMPO: 50 minutos 


e Aula3 (4ºAe 4'B) 


5.1. Devido ao confinamento derivado do estado de alarme a nível estatal, esta aula foi 


efetuada de jeito telemático, isto é, via Youtube. 


5.2. Parabenizado pelos trabalhos feitos até a hora e explicação dos erros mais comuns, 


seguida de diversas dicas para melhorar a qualidade linguística. (50 min) 


3.5.1 Recursos e materiais 
1. Livro de texto, computador, quadro e fichas. 
2. Vídeo: “GALAICOFONIA, IES MARUJA MALHO” (Youtube). 
3. Vídeo: “Que difícil es hablar en español” (Youtube). 
4. Livros de Carvalho Calero: Umha voz na Galiza, Letras galegas e Do galego e da 
Galiza. 
5. Vídeo: Valete — Poder (Youtube). 
6. Gramática de Francisco Mirás (1864). 
7. Vídeo: “Por que usamos o galego nos nosos medios de comunicación???” (Youtube). 


8. Vídeo: Lição telemática das aulas 3 e 4 (Youtube) 


3.6 Avaliação formativa 


Um dos princípios metodológicos básicos é o da avaliação formativa, de modo que o 


alunado puder conhecer diretamente o modo de avaliação, ver e compreender os erros 
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cometidos no processo, e ter a oportunidade de emendar passo a passo o caminho de 
ensino e aprendizagem. A avaliação deve de servir no processo de aprendizagem. 

Os procedimentos de avaliação aplicados seriam os seguintes: Em primeiro lugar 
uma observação direta do trabalho diário, a seguir uma análise e valoração de tarefas 
elaboradas especialmente para a avaliação, uma valoração quantitativa do progresso 
individual mediante as qualificações exatas e outra qualitativa do progresso individual 
mediante anotações e pontualizações. Depois, valorar a soma de ambas valorizações e 
aplicar outros procedimentos adaptados à realidade do processo de ensino e aprendizagem 
e aos conteúdos trabalhados e competências perseguidas. 

Os instrumentos para avaliar, consequentemente, devem partir em primeiro lugar da 
observação direta, ao que incorporaremos o diagnóstico, é dizer, a rúbrica da unidade. Para 
além disto, teremos uma avaliação de conteúdos e provas correspondentes com a unidade 
ou unidades (ou mesmo blocos de conteúdos de várias unidades). As competências serão 
avaliadas com uma prova cada trimestre e deveremos contar com provas de avaliação 
externa, documentos gráficos ou textuais, debates e intervenções, projetos pessoais e/ou 
grupais, representações e dramatizações, elaborações multimédia e outros. 

Quanto aos critérios de avaliação, qualificação e promoção do alunado, teremos em 
conta os critérios de avaliação curriculares específicos para cada unidade, parcial ou 
totalmente, os estândares de aprendizagem e os indicadores de logro marcados para cada 
unidade didática. O alunado deve fazer as atividades e conseguir as competências de cada 
um dos cinco blocos de conteúdos. 

O nível de adquisição do indicador de logro será determinante para a qualificação de 
cada unidade, mas serão consideradas diversas variáveis: situação social, evolução 
segundo as capacidades, esforço diário, colaboração com o resto do alunado, trabalhos 
individuais e grupais, leituras obrigatórias, exposição e defesa de valorações pessoais ou 
textos lidos etc. Aliás, sempre tendo em conta as rúbricas das unidades como referente. 

Finalmente, em relação com os instrumentos de qualificação, as provas escritas de 


língua e literatura terão um peso de um 70% e estarão divididas em exercícios: teóricos, 
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práticos, teórico-práticos, trabalhos de expressão escrita (individuais e coletivos) e 
participação em certames. As provas orais terão um peso de um 15% e significaram-se em: 
espontâneas, planificadas (individuais e coletivas), participação em certames e participação 
em atividades cénicas. Por último, um 15% relativo às leituras obrigatórias. Para além do 
100% conformado pelas mencionadas provas, o alunado poderá subir a sua qualificação até 
um 20% e valorizaram-se segundo o seu esforço: trabalhos de expressão escrita voluntários, 
trabalhos de expressão oral voluntários, leituras optativas e trabalhos de campo, projetos 
transversais ou outras atividades não previstas na programação. 

Para considerar a matéria aprovada, o alunado deverá ter aprovadas as três partes, 
ou O que é o mesmo, contar com valoração positiva em cada instrumento de avaliação 
obrigatório. Caso contrário, não estará superada a matéria e, portanto, a negativa a 
empregar a língua galega oralmente supõe a não superação da cadeira. No nosso caso 
específico, como só trataremos a parte de sociolinguística na aula, acompanhada de 
produção oral e escrita, avaliaremos tudo salvo a parte de literatura. Aliás, a parte da 
matéria que nos correspondeu lecionar, será avaliada pela participação na aula e pela 
produção escrita, sem nenhum tipo de exame ou prova final e será equivalente a um 10% da 
cadeira de galego do terceiro trimestre. 

A nosso método avaliativo baseara-se tanto na participação das aulas como nos 
trabalhos escritos. Como acreditamos na avaliação contínua, dos dois trabalhos que há 
fazer o alunado, o último terá mais peso e o primeiro será de utilidade para ver qual é o nível 
de cada indivíduo e como ajudá-lo a melhorar. Nas últimas duas aulas, é dizer, na última 
aula de cada quarto da ESO, comentaremos os erros mais frequentes e iremos falaremos 
com cada aluna e aluno para comunicar-lhes quais foram os acertos e as coisas 
melhoráveis em cada um dos seus trabalhos. A ideia é que dando uma última aula mais 
individualizada achegaremos dados relevantes e concretos para melhorar a escrita de cada 
um dos alunos, dando uma última oportunidade para demostrar que têm melhorado com as 


dicas que lhes dei e para que tenham uma oportunidade parar tirar melhor nota sabendo os 
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erros que cometeram. Deste modo premiamos aos que têm um maior nível e que terão 


melhor os trabalhos iniciais e também valoramos as melhoras dos que tinham menos nível. 


e Instrumentos de avaliação 


Como instrumentos de avaliação utilizamos os trabalhos por escrito, como bem 
acabamos de mencionar, que tinham de nos entregar ao findar cada aula, ou o próximo dia. 
Como o coronavírus apareceu neste período, entregaram por via telemática, isto é, através 
do seu mail pessoal, os trabalhos. Outrossim, tivemos em conta a participação voluntária e o 


respeito entre o alunado durante os debates, que também foram tomados em consideração. 






































RUBRICA PARA AVALIAR 
Critérios Correto Parcialmente correto Incorreto 

Apresentação Emprega título e subtítulos + Emprega título. O formato empregado náo 

para organizar a informacáo. permite organizar a 
(1) (0,5) informacáo. 

Organizacáo Os dados estáo bem e Os dados estão organizados, Os dados são imprecisos e 
organizados, são precisos e pero são algo imprecisos e estão desorganizados. 
fáceis de ler. dificulta se a leitura. 

(2) (1) 

Síntese Sintetiza a informação de e Sintetiza a informação de Non sintetiza 
cada apartado em menos de cada apartado numa linha. adequadamente a 
uma linha. informação. 

(2) (1) 

Redação O texto apresenta até 3 e Otexto presentaentre3e 5 O texto presenta mais de 5 
erros de gramática, erros de gramática, erros de gramática, 
ortografia e/ou pontuação. ortografia e/ou pontuação. ortografia e/ou pontuação. 

(1) (0,5) 

Expressão oral Expressa-se bem oralmente, e Expressa-se com alguma Não consegue expressar as 
com fluidez e correção dificuldade. suas ideias. 
linguística. 

(1) (0,5) 

Opinião oral e escrita Formula a sua opinião e Formula a sua opinião com Não é capaz de opinar 
argumentando correta e dificuldades para argumentada e 
educadamente. argumentar/faltas respeito. respeitosamente. 

(3) (1,5) 
Pontuação prova: menos de 3: O pontos / De 3 a 5: 0,5 pontos/ De 5 a 8: 0,75 pontos/ De 8 a 10: 1 pontos 





Fig. 2: Rúbrica de avaliação 
Como se pode apreciar em “Pontuação prova”, a qualificação máxima avaliada por nós é de 
1 ponto. Segundo acordado com a nossa tutora, a avaliação que nos pertence do total do 
trimestre é de um 10% e, portanto, 1 ponto sobre 10. Os critérios de avaliação são os 
assinalados na rúbrica, isto é: apresentação, organização, síntese, redação, expressão oral 
e opinião oral e escrita. Na avaliação oral, já que não dá tempo a que fale todo o alunado, 


far-nos-emos uma qualificação global do trabalho de aula e dar um pouco mais de 
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qualificação ao alunado mais participativo. Quanto aos demais critérios, serão determinados 


pelos trabalhos entregues ao final das aulas ou por mail se não der tempo. 


3.7 Atenção à diversidade 


Todo o professorado do centro sabe que dentro do alunado terá diversos níveis, 
interesses e pontos de partida. Esta dificuldade será resoluta cada ano mediante estratégias 
similares, ainda que ineficientes, por não poder dar uma atenção absolutamente 
personalizada. O docente deve propor um trabalho específico para cada caso e oferecer 
uma reflexão em profundidade sobre cada tema, com o objetivo de que a diversidade na 
aula se converta numa riqueza. Deste modo, o alunado poderá valorar a riqueza de termos 
pessoas tão diferentes entre nós e conhecendo-se a si próprios ao tempo que conhecem 
melhor as companheiras e companheiros. 

Para tratarmos a diversidade nas aulas, devemos fazer propostas que não se limitem 
a acrescentar exercícios ou trabalhos adicionais, mas fazer um trabalho em paralelo através 
de fichas ou tarefas similares, mas não só isto. Os docentes devemos fazer ver que termos 
diferentes níveis é complementar e não oposto, é dizer, as diversidades entre níveis e 
atitudes devem-se converter em instrumentos para reflexionar sobre os processos de 
aprendizagem e para “aprender a aprender”. 

As atividades de expressão oral e escrita, livre ou conduzida, em grupo ou não, 
dentro ou fora da aula, no caderno ou no fólio, são a ferramenta de trabalho. Além desta, 
haveria material específico individual ou grupal, mas para o reforço individual há que ter em 
conta o potencial específico de cada estudante; devemos compensar certas carências com 
atividades focadas diretamente nos pontos fracos de cada indivíduo. As adaptações 
curriculares nem sempre são necessárias, mas sempre se terá em conta tanto o tempo 
como o ritmo de aprendizagem, o uso de determinadas metodologias adaptadas ou 
personalizadas, técnicas de aprendizagem ajeitadas e procurar aumentar a atenção à 


orientação das mesmas de modo que as competências da área sejam atingidas. 
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No nosso caso particular, ao não termos praticamente casos de diversidade, não foi 
necessário desenvolver um plano de ação que divergesse muito do previsto num primeiro 
momento. Na aula só fomos informados de um caso de ACI, uma rapariga que uma doença 
que lhe afeta à memória. O nosso trato sabendo desta particularidade foi o mesmo que o do 
resto da classe, pois nestes casos é necessário manter um tratamento igual que os demais 
companheiros e companheiras para que não se sinta excluída. A única diferença estaria na 
resolução de dúvidas de jeito particular durante o tempo de descanso, tutorias ou quando foi 
possível. Como no nosso caso não vamos fazer exame, as tarefas no seu caso devem ser 
mais concretas, por isso lhe pedimos que desenvolvesse os trabalhos sobre um tema 


específico, pelas dificuldades que presenta à hora de manter a informação. 


3.8  Valoração da aplicação da unidade 


A experiência que tivemos como docentes durante as três semanas em que nos foi 
possível assistir presencialmente ao IES foram muito intensas, construtivas e gratificantes. 
Ao começo sentimo-nos nervosos, pois nunca tínhamos dado aulas, somente algum atelier 
sobre Carvalho Calero em diferentes institutos. Os nervos eram causados sobretudo por 
dois coisas, o mau comportamento do alunado durante as aulas da nossa tutora e a pressão 
de ter de lecionar grupos de 30 alunos e alunas seguindo as pautas marcadas pelo livro de 
texto (Guerra, 2016) e a necessidade de fazê-lo bem, é dizer, tendo em mente que o 
exercício da docência não é um jogo e, portanto, deve ser feito da melhor forma possível 
para causar um impacto positivo ao alunado e que compreendam e aprendam o que lhes 
estamos a ensinar. Relativamente às atividades das aulas e ao conteúdo tanto de textos 
físicos como audiovisuais, ficamos contentes com os resultados. Elaboramos aulas variadas, 
personalizadas, onde o alunado era o protagonista junto com o material educativo. Isto 
favoreceu a atenção e o interesse, criando um diálogo constante e uma atitude sempre 


positiva nas aulas, fazendo ver ao alunado que o instituto não tem porque ser um lugar sério, 
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de silêncio, onde se vai a memorizar informação e a fazer fichas e mais fichas, mas um 
espaço de livre comunicação, diálogo, crítica e aprendizagem. 

Porém, esta sensação inicial foi-se acalmando quando entrei em matéria. O alunado 
ficou um bocado chocado ao ver como dava as aulas, pois o meu modo de conceber o 
ensino e no que acredito, é um bocado diferente à forma tradicional de levar as aulas. Como 
pude apreciar, também tem o seu lado negativo, pois complica ou faz que a avaliação 
resulte mais trabalhosa para o professorado. Em todo o caso, fico feliz com o resultado, já 
que o alunado participou muito, interessou-se pela matéria, fez perguntas e entre todos 
achamos as respostas. Posteriormente, observamos que nem todo o mundo tinha 
assimilado a matéria bem, mas contávamos com termos algum aluno menos centrado ou 
com menos capacidades para fixar a atenção. Em geral, achamos que cumprimos com o 
esperado e ficamos com ganas de mais, mas infelizmente o coronavírus impossibilitou a 
continuidade das práticas. 

Outro tema curioso que pudemos observar durante as aulas, já que mantivemos um 
diálogo constante com o alunado e sempre desde o respeito, fora a má experiência com 
outros professores. Contaram-me que tiveram problemas com o substituto que tivera de 
cobrir as horas de galego estando a nossa tutora num itinerário formativo para a melhora da 
competência linguística em língua estrangeira para professorado (PIALE). Parece ser que 
nem todo o mundo está igual de preparado para dar as aulas de galego e há 
desconhecimento tanto da forma em que se pode ou deve tratar o alunado e, por outro lado, 
desconhecimento da matéria que se doutrina. Não vamos entrar em detalhes, pois não é o 
lugar para falar disto, mas achamos que é relevante a confiança com que me comentaram o 
caso e a sua capacidade para ver que o docente em questão tinha limitações para dar a 
cadeira. 

As nossas aulas foram dadas em pé quase em todo momento, salvo quando 
púnhamos algum vídeo um bocado longo. Olhando sempre as suas reações, para ver se 
éramos cansativos e havia que fazer algum descanso ou por se havia um momento em que 


não se entendia a matéria, ainda que vendo que perguntavam sem medo algum. A nossa 


40 


forma de expor foi sempre aberta a diálogo, animando a discrepar se alguém achava que 
estava errado, mesmo animando a questionar o que no livro aparecia. Achamos que criticar 
ou duvidar sobre o escrito é o mais normal do mundo e, portanto, a melhor forma de 
compreender e assimilar é criticar argumentando. O professorado, achamos, deve achegar 
o conhecimento ao alunado eliminando as dúvidas, convencendo-os, de modo argumentado, 
de que nós estamos certos. E, sobretudo, definindo que tudo é questionável e estar errado 
não é negativo, pois serve para aprender. 

Em definitiva, o alunado ficou contente com as nossas aulas, comportaram-se bem e 
tivemos um ambiente pedagógico idóneo. Como comentamos antes, o tempo foi curto de 
mais pelo problema da pandemia, mas os resultados foram muito positivos. Esperamos 
poder voltar novamente ao instituto e ver como avançaram as coisas, oferecendo sempre 
ajuda, pois todos sabemos que são tempos difíceis pela idade e pelo momento que estamos 
a viver e viveremos nos próximos meses. 

Para concluir, queremos remarcar o que é que nos levou a fazê-lo e o que é que 
esperávamos dele, entre outras coisas. O principal impulso para fazer o mestrado foi a 
necessidade de ver realizado um sonho, o sonho de formar aos nossos futuros cidadãos e 
cidadás. Para nós, não há nada mais importante que criar uma sociedade capaz, com 
pensamento crítico e facilidade para se expressar corretamente. O que nos moveu a cursar 
o mestrado foi a obrigatoriedade deste para chegar onde queremos, ao ensino público, já 
que nós sempre estudamos em colégios e institutos públicos e cremos neles como único 
suporte de futuro para o nosso país, ainda que não descartamos iniciativas privadas que 
promovam métodos de imersão linguística para o galego (único serviço capaz de manter 


viva a língua socialmente entre a população jovem), como as Escolas Semente. 


4. Valoração pessoal e conclusões 


Deste mestrado esperávamos adquirir as capacidades necessárias para lecionar as 


cadeiras das que somos “expertos” ou cujo conhecimento nos permite, através dos 
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processos pertinentes, transmitir a matéria ao alunado. Em geral, achamos pouco produtiva 
a parte teórica do mestrado, por não dizer que carecia de uma coordenação e de uma 
planificação ajeitadas. Isto poderia ser exposto mais devagar e detalhadamente, mas não é 
o objetivo deste trabalho. Entre estes problemas está repetir matéria em diferentes cadeiras, 
a falta de diálogo entre professorado que partilha a mesma cadeira etc. Ora, a parte do 
Practicum foi o que necessitávamos para saber que o que estávamos a fazer era o nosso 
destino, é dizer, para confirmar que o que tínhamos em mente era justo o que esperávamos. 
Infelizmente, como temos comentado, esta parte viu-se truncada por culpa do coronavírus e 
a subsequente paralisação do sistema educativo tal e como o concebemos. Isto é, 
transformando o formato de presencial nas aulas por um modo telemático ou pouco 
educativo, já que não todo o alunado tem facilidades com as novas tecnologias, os médios 
ou as capacidades para se centrar num entorno diferente ao do instituto. 

Contudo, e sem deixar que o negativismo modere o nosso discurso, achamos 
interessantes alguns dos materiais fornecidos pelo professorado, como podem ser o 
trabalho desenvolvido na matéria de Línguas da Galiza arredor dos preconceitos linguísticos 
e como superá-los com positividade e bons argumentos; Política educativa, que nos mostrou 
como funciona o sistema educativo e que coisas deveríamos lutar por melhorar ou os textos 
de Bases Epistemológicas com as tertúlias como método pedagógico. Alguns dos materiais 
didáticos achegados foram de utilidade para reflexionar sobre a profissão de docente e 
deram certas ideias de como ensinar durante as aulas. Infelizmente, achamos que poucas 
matérias nos causaram uma sensação positiva, de sair da aula com novas ideias por 


implementar e conhecimentos úteis, o qual não resta valor dos que sim o fizeram. 


Tivemos matérias em que o que mais pesava da avaliação era um exame tipo test, 
coisa que rompe com tudo o aprendido nas aulas teóricas. Achamos muito triste que, após 
falarmos numas aulas do que deveria ser feito para mudar para melhor o sistema educativo 
e como valorar melhor o trabalho do alunado, que nas seguintes aulas entre um docente a 


fazer justo o contrário. Este tipo de contradições não são boas para o mestrado nem para 
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quem está a cursá-lo. Os exames pouco demostram, e menos se são tipo test. A nossa 
capacidade para memorizar matéria lecionada em três dias de jeito apressado não dá para 
aprender nada de nada. De que serve falarmos nas aulas do espírito crítico e de fazer 
avaliações contínuas, se ao sairmos delas vemos justo o contrário. O professorado não 
pode ficar parado e mantendo os mesmos métodos de ensino ineficazes de por vida, deve 
renovar-se, deve adaptar-se aos tempos atuais. Nestas coisas, além das comentadas, estão 
os problemas do Mestrado de Educação. Em geral, há matérias com muito poucos créditos, 
com uma carga letiva muito pequena e que precisariam de mais tempo para ser desenvoltas, 
impossibilitando uma docência adequada. Numas cadeiras não aprendemos nada e 
estamos a desejar que acabem e noutras, que parecem mais interessantes e produtivas, 


não se pode fazer nada por falta de horas. 


A respeito das competências adquiridas como docentes de língua galega, ficamos 
com as lições do professor Carlos Biscaínho, enfrontando-se à aula com humor e 
positividade ainda sendo cientes da péssima situação pela que está a passar o galego e as 
dificuldades para o normalizar. Aliás, as aulas de Xulio Pardo de Neyra conseguiram 
desvelar novas formas de analisar a literatura desde o cinema e também o pouco trabalhado 
que está este campo dentro da didática galega. Além disto, as atividades da professora 
Montse Muriano e a sua vitalidade constante, que nos indicou recursos informáticos para 
levar a cabo a nossa tarefa de docentes, junto propostas que levar às aulas. Há 
professorado com ganas de ensinar, com ganas de causar um bom impato no alunado do 
mestrado, mas a precariedade institucional premia mais aos que têm ganhado o seu lugar 
na univerdade, a sua vaga, deixando em péssimas condições aos que não têm posto fixo. 
Casualmente, quem tem lugar assegurado, adoita trabalhar menos e pior. Portanto, 
achamos que certas pessoas deveriam repensar o seu lugar na instituição e se o que estão 
a fazer é suficiente, se estão a cumprir com o seu dever como docentes e representantes do 


ensino público universitário ou se simplesmente estão a passar o tempo esperando a que 
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lhes chegue a paga. Este tipo de circunstâncias repercutem não só no docente, mas no 


bloco da especialidade e, em último lugar, ao mestrado em geral. 


Quanto às práticas, achamos que foram de grande valor para o nosso futuro laboral, 
permitindo-nos entrar num mundo que, no fim das contas, é o mundo no que tencionamos 
“servir”, o mundo do ensino. A teoria do mestrado serviu-nos, na sua prática totalidade, para 
entendermos o tratamento burocrático e as hierarquias do nosso futuro campo de trabalho, 
mas descuidam totalmente o que todo estudante que entra no mestrado quer. Autênticas 
pautas de tratamento com o público alvo dos nossos serviços, isto é, métodos de trabalho 
ajeitados para raparigas e rapazes da ESO e de BACH e recursos materiais que nos deem 
um suporte claro à hora de exercer o nosso trabalho, isto é, ferramentas que nos permitam 
trabalhar melhor e mais efetivamente. Por exemplo, como lidar ante determinados 
comportamentos do alunado, alternativas para explicar os nossos temas (algum exemplo) 
etc. Se o mestrado tem módulos de especialidade, deveria atender às especificidades do 
ensino e achegar o necessário para termos uma sensação de confiança ao sairmos dos 
módulos genérico e específico. Neste sentido sentimos uma falta de formação relevante e 
muito necessária. Aliás, não termos professorado com experiência dando aulas quer na 
ESO, quer em BACH, faz que perca um bocado o sentido a assistência ao mestrado, há 
uma carência de trabalho de campo total e absoluta, é como se formos a aulas de guitarra 
com professores que só sabem teoria da música e não instrumento, há um vazio de 


conhecimento substancialmente necessário para dar uma boa preparação. 


Atendendo às dificuldades do Practicum e da Tese de Fim de Mestrado (TFM), 
achegamos as seguintes considerações: No nosso caso particular, por mor do coronavírus, 
não tivemos nem a metade do tempo que deveríamos dando aulas. Isto foi muito perjudicial, 
ainda que fora de toda responsabilidade universitária, mas foi muito duro, pois levávamos 
aguentado muito nos dois blocos de teoria do mestrado e estávamos a desejar “entrar em 
ação”. Para além disto, achamos que a duração do Practicum é insuficiente em muitos 


sentidos, já que conhecer o alunado (no nosso caso 60 alunos e alunas) em tão pouco 
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tempo e ter de Ihes dar aulas e avaliá-los é impossível (pelo menos com justiça). E 
necessário mais tempo, para fazer uma valoração inicial de cada um dos aprendizes e 
investigar que ferramentas utilizar para dar um ensino mais personalizado, sobretudo pelos 
casos de ACI e outros com semelhante ou mais importância. No nosso caso só tínhamos um 
ACI, mas outros companheiros e companheiras de mestrado tiveram de se enfrentar a 
situações totalmente novas e querendo dar o seu melhor como futuros docentes. Fora disto, 


a parte prática foi o melhor do mestrado, ainda que breve e intensa. 


A respeito da TFM, não tivemos grandes dificuldades em particular, devido a que 
grande parte desta era o feito no Practicum e isso, além de ser positivo por contrastar o 
esperado e o resultado das práticas, também facilitou o trabalho. A dizer verdade, a parte 
mais difícil desta atividade é esta parte final que estamos a redigir agora mesmo, a de dar 
um repasso a tantos meses de tarefas e matérias e a de tentar mostrar o bom e o mau do 
mestrado. Infelizmente, o cansaço provocado pelos intermináveis meses de teoria e os 
meses de confinamento não ajudam a tirar um balanço positivo de todo o mestrado. 
Achamos que seria mais fácil inventar ou mitigar as piores coisas que este tem, mas pesava 
mais a conciência e a necessidade de mostrar que tudo pode ser melhorado e que o futuro 


alunado do mestrado tenha o que nós neste ano não tivemos. 


Finalmente, nós, como caso específico, estamos acostumados a falar em público e 
ante público de diversas idades, temos um irmão mais novo e alguma vez tivemos de fazer 
de professores involuntariamente e certas experiências que nos ajudam chegado o 
momento de dar as aulas, mas não todo o mundo tem a mesma sorte e isto deveria ser 
valorizado pelas autoridades do mestrado. Fora das nossas carências como professores 
“novatos” e de pressentirmos a nossa falta de formação, aprendemos muito da forma de 
obrar do alunado, da sua variedade e necessidades específicas. Achamos que este trabalho 
é um grande repto, com grandes exigências e, no fim das contas, o nosso futuro. Devido a 
todo o que temos aprendido no mestrado a nível prático, ficamos incómodos no sentido em 


que não sabemos se cumprimos com as espectativas do alunado, ainda que recebemos 
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alguns cumprimentos por parte de alunos particulares, e o que é mais importante: o tempo 
para darmos aulas, com ou sem a COVID-19, é insuficiente. Para dar um bom serviço é 
necessário mais tempo com o alunado para poder tratá-los como é devido, darmos aulas tão 
pouco tempo e sem saber realmente onde nos metemos não é bom para nós nem para o 
alunado. O pessoal da IES tratou-nos muito bem, recebemos o seu apoio, o do alunado e os 
materiais para exercer o nosso labor eram suficientes. O pandemia vírica dificultou o nosso 
labor, quanto que tivemos de nos esforçar mais em fazer materiais para usar de jeito 
telemático, o sistema educativo não estava bem preparado para uma situação deste tipo 
mas, por sorte, o professorado do nosso IES soube como se organizar e trabalhar em 
conjunto pelo bem do alunado. Findo as práticas com o orgulho de ter feito parte de uma 
equipa de trabalho tão excelente e excecional e as últimas linhas desta tarefa, que acho 
interessante e elucidativa para mim e para as autoridades do mestrado. Como últimas 
palavras gostaria de agradecer à minha tutora o seu grande trabalho dirigindo a minha tarefa, 
pois foi duro, foi difícil, manter a comunicação em tempos tão adversos, e ela, sempre tão 
atenta, soubo dirigir-me com paciência e sabedoria, ainda tendomos espaço e tempo em 


contra. Obrigado. 
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6. Anexos 


Anexo |: Tabelas de objetivos, conteúdos, critérios de avaliação e estándares de aprendizagem 





Língua Galega e Literatura. ESO. 4º Curso 


























Objetivos | Conteúdos Critérios de avaliação Estândares de aprendizagem Competências 
clave 
Bloco 1. Comunicação oral. Escutar e falar. 
d B1.4. Compreensão, interpretação e | B1.4. Compreender, interpretar e valorar | LGB1.4.1. Identifica a intenção CCL 
e valorização de textos orais de diferentes tipos de discursos orais. comunicativa, a ideia principal e as 
h natureza diversa. secundárias, de qualquer texto oral, 
formal ou informal, produzido na 
variante estândar ou em qualquer das 
variedades dialetais. 
a B1.5. Desenvolvimento de B1.5. Conhecer, usar e valorar a LGB1.5.2. Conhece e aplica as normas | CCL 
E habilidades de escuta ativa, com educacáo, a coeréncia, a coesáo e a que regem a cortesia na comunicação | CSC 
d uma atitude de interesse, de claridade expositiva, assim como normas | oral e respeita as opiniões alheias. 
h cooperacáo e de respeito. de cortesia nas intervenções orais 
próprias da atividade educativa, tanto 
espontâneas como planificadas. 

h B1.7. Produção de discursos orais, | B1.7. Produzir textos orais, em LGB1.7.1. Produz textos orais, em CCL 
O em intervenções espontâneas, intervenções espontâneas, adequadas à | intervenções espontâneas, adequadas à | CSC 
adequados á situação e á intenção | situação e à intenção comunicativa situação e à intenção comunicativa 
comunicativa desejada, com desejada, com coerência, coesão e desejada, com coerência, coesão e 

coerência, coesão e correção. correção. correção. 
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Língua Galega e Literatura. ESO. 4º Curso 























Objetivos | Conteúdos Critérios de avaliação Estândares de aprendizagem Competências 
clave 
LGB1.7.2. Participa com fluidez nas CCL 
intervenções orais espontâneas 
respeitando as regras morfossintáticas 
desta língua, em especial a colocação 
do pronome átono, assim como a 
fonética galega (pronúncia das sete 
vogais, n velar e fonema fricativo palatal 
surdo). 
a B1.8. Escuta crítica e reflexiva que B1.8. Manifestar uma atitude crítica e LGB1.8.1. Reflexiona e tem uma CCL 
E permite identificar preconceitos e reflexiva que permite identificar postura crítica ante as mensagens CAA 
d mensagens discriminatórias. preconceitos e mensagens discriminatórias que provém dos médios 
h discriminatórias. de comunicacáo. 
LGB1.8.2. Rejeita de jeito argumentado | CCL 
os usos linguísticos que levam implícitos | CSC 
preconceitos ou discriminações. 
a B1.11. Participação ativa e B1.11. Participar ativa e argumentar em  |LGB1.11.1. Desenvolve argumentos de | CCL 
c argumentada em debates nos que debates nos que se expressem opiniões | forma compreensível e convincente e CAA 
d se expressem opiniões acerca dum | acerca dum tema de atualidade. comenta as contribuições das pessoas 
h tema de atualidade. interlocutoras. 
LGB1.112 Aplica as normas que regem | CCL 
a cortesia na comunicação oral, respeita | CSC 
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os turnos e as opiniões alheias e 
emprega uma linguagem não 
discriminatória. 











Língua Galega e Literatura. ESO. 4º Curso 




















Objetivos | Conteúdos Critérios de avaliação Estândares de aprendizagem Competências 
clave 
d B2.3. Compreensão e interpretação | B2.3. Compreender e interpretar textos LGB2 3.1. Compreende textos CCL 
e de textos relacionados co âmbito relacionados com o âmbito educativo, relacionados co ámbito educativo, tanto | CD 
h educativo, tanto materiais de tanto materiais de consulta (dicionários, | materiais de consulta (dicionários, 
consulta (dicionários, glossários, glossários, enciclopédias etc.), como glossários, enciclopédias, etc.), como 
enciclopédias, etc.), como livros de | livros de texto e recursos de temas livros de texto e recursos de temas 
texto e recursos de temas especializados na internet. especializados na internet. 
especializados em internet. 
d B2.4. Compreensão e interpretação | B2.4. Compreender e interpretar textos LGB2.4.1. Identifica o tema e a intenção | CCL 
e de textos argumentativos. argumentativos. comunicativa de textos argumentativos. 
h 
LGB2.4.4.2. Elabora a sua própria CCL 
interpretação a partir dos argumentos 
expressados num texto. 
b B2.13. Composição em suporte B2.13. Produzir em suporte impresso ou | LGB2.13.1. Elabora, em suporte CCL 
e impresso ou digital de textos digital textos argumentativos, redigidos a | impresso ou digital, textos CD 
h argumentativos, redigidos a partir da | partir da informação obtida de distintas argumentativos, redigidos a partir da CSC 





informação obtida de distintas 
fontes. 





fontes. 


informação obtida de distintas fontes. 
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LGB2.13.3. Sintetiza a informação e 
resume textos argumentativos sen 
repetir nem parafrasear o texto de 
partida. 











Língua Galega e Literatura. ESO. 4º Curso 






































Objetivos | Conteúdos Critérios de avaliação Estândares de aprendizagem Competências 
clave 
Bloco 3. Funcionamento da língua. 

b B3.6. Aplicação e valoração das B3.6. Aplicar e valorar as normas LGB3.6.1. Aplica corretamente as CCL 
e normas ortográficas e morfológicas | ortográficas e morfológicas da língua normas ortográficas e morfológicas da | CAA 
da língua galega. galega. língua galega nos discursos orais e 

escritos. 
Bloco 4. Língua e sociedade. 
ñ B4.1. Valorização das línguas como  |B4.1. Valorar as línguas como médios de | LGB4.1.1. Valora a língua como medio | CCL 
o médios de relação interpessoal e de | relação interpessoal e de sinal de de relação interpessoal e de sinal de CCEC 
sinal de identidade dum povo. identidade dum povo, apreciar o identidade dum povo e argumenta 
B4.2. O plurilinguismo como plurilinguismo como expressão da fundamentadamente e com um discurso 
expressão da riqueza cultural da riqueza cultural da humanidade e próprio a sua postura. 
humanidade. conhecer e descrever o papel da a 
B4.3. A lusofonia nas línguas do lusofonia nas línguas do mundo no LGB4.1.2. Valora o plurilinguismo CCL 
mundo no século XXI. século XXI. inclusivo, desde a língua própria, como 
expressão da riqueza cultural da 
humanidade e argumenta com um 
discurso próprio a sua postura. 
LGB4.1.3. Conhece os territórios que CCL 
formam parte da comunidade lusófona e CSC 











sabe descrever a sua importância 
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Objetivos | Conteúdos Critérios de avaliação Estândares de aprendizagem Competências 
clave 
dentro das línguas do mundo no século 
XXI. 
LGB4.1.4. Incorpora à sua prática CCL 
quotidiana os principais recursos da CSC 
rede em português (buscadores, CD 
enciclopédias e portais de notícias). 
ñ B4.4. Situacáo sociolinguística da B4.2. Descrever e analisar a situação LGB4.2.1. Conhece e descreve a CCL 
O Galiza. A presenca da língua galega |sociolinguística da Galiza atendendo á legislacáo estatal e autonómica básica |CSC 
nos principais ámbitos e contextos presença da língua galega nos principais | em matéria linguística. 
sociais e privados. Tendências de âmbitos e contextos sociais e privados 
evolução. assim como as tendências de evolução. | LGB4.2.2. Descreve acertadamente CCL 
com critérios sociolinguísticos a CSC 
situação galega atual. 
LGB4.2.3. Analisa gráficas de CCL 
distribuição de línguas tirando CSC 
conclusões nas que incorpora os seus | CD 
conhecimentos sociolinguísticos. 
LGB4.2.4. Descreve a situação CCL 
sociolinguística da Galiza e emprega a |CSC 
terminologia apropriada. 
LGB4.2.5. Analisa as tendências de CCL 
evolução da língua galega a partir da CSC 











situação sociolinguística atual. 
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Língua Galega e Literatura. ESO. 4º Curso 




















Objetivos | Conteúdos Critérios de avaliação Estândares de aprendizagem Competências 
clave 
ñ B4.5. Processo de normalizacáo. B4.3. Identificar os elementos do LGB4.3.1. Identifica os procedimentos | CCL 
O Desenvolvimento de atitudes processo normalizador e adquirir vínculos de normalizacáo e argumenta CSC 
positivas cara ao processo de positivos cara ao seu uso assumindo a ajeitadamente a necessidade de 
recuperação do galego, favorecendo | importância da contribuição individual no | continuar com este processo na língua 
o surgimento de vínculos positivos desenvolvimento da língua galega. galega. 
cara ao seu uso. Consciência da E — 
necessidade e das potencialidades LGB4.3.2. Distingue normativização e CCL 
de enriquecimento pessoal e coletivo normalização e explica ajeitadamente CSC 
do uso normalizado da língua cada fenómeno. 
galega. LGB4.3.3. Analisa a sua própria prática | CCL 
linguística e valora a importância de CSC 
contribuir individual e socialmente á 
normalização da língua galega. 
LGB.4.3.4. Conhece os principais CCL 
agentes normalizadores na Galiza e CSC 











valora a sua importância. 
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Anexo Il: Fotografias do livro de texto 
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ión Lingüistica que de Ive 











tan a ingua propia cor 
é moi restrinxido e a r t 
e O ensino non universitario é y 
proceso de instalaciór ; 
de 2010 foi interpretado por 
Galega como un past na 5 ! 
te, o uso do galego no ensinc ver ; : E 
lan, tanto por parte do profesorado « | 
* O sector da cultura está bastante norr ; ¿E 
consistente, aínda que onde máis eiv e atopan é A RS É 





* Nosector empresarial, os avances tamén son lent 
campanas publicitarias foron moi soadas e axudar pé 
lidade que as compañías ofrezan os produtos en galeg 








* A Igrexa continúa a ser refractaria no uso do idioma na 
moitas parroquias, mesmo no rural, que non empregan í 
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O galego ea lusofonía 


J Galego e portugués, unha orixe c 
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ngua Portuguesa): Www 
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cpip.org 





P (Instituto Internacional da Un 
a.ilp.cpip.org 


áfico Comum 









WNO 





O portugués, lingua internacional 








LINGUA E SOCIEDADE 





Podes consultar información so 

bre a experiencia educativa Pon- 
te nas Ondas! e acceder aos 
resultados das distintas edicións 
no enderezo www pontenason 

dasorg. 
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ACTIVIDADES 


[1] Lembra os datos sobre a lingua portuguesa da páxina 
anterior e anota as vantaxes que cres que ten para 
os galegos e as galegas falarmos unha lingua tan 


próxima ao portugués. 


a Localiza información na páxina www.opatrimonio.org 
que che permita contestar estas preguntas. 

'e Con quen cres que está máis próxima culturalmente 
Galicia, coa rexión norte de Portugal ou con outras 
zonas de España, por exemplo, Andalucia? Por que? 

e Que é o Patrimonio Cultural Inmaterial? 

+ En que consiste o feito de que a UNESCO acredite 
o proxecto Ponte nas Ondas! como consultora 
do Patrimonio Inmaterial? Pensas que isto foi 
un logro importante? Por que? 
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EJ o galego e a lusofonia +" 


tugu 
nir o galego + y por Ja 


dimos tempo i$ relación E 
f upi L 
jativas di nt d 


ón 


3.1. Iniciativas didácticas e culturals 


da cooper 


in 1995, froito 
* O proxecto Ponte nas Ondas! nace en A te de Port 
$ [i A or iga 
entre diversos centros educativos de Galicia € do nor de 
sf atos diversos Ina 
para preparar e emitir programas de radio de torma | 
evisión por Internet), que 


últimas edicións, tamén programas de tel ) va 
o galego e O portugues. A iniciativa CO 


ididatura do Patrimonio Inmate 
co obxectivo de que as 


nen como línguas de emisión 
solidouse e chegou à promover à cal 
ríal Galego-Portugués ante a UNESCO, : 
tradicións comúns destas comunidades sexan recoñecidas como Patri 
monio da Humanidade 


O Festival Internacional da Lusofonía Cantos na 
a desde o ano 2003 e busca 


Maré celébrase 
trazar unha rede 


anualmente en Pontevedr ; 
entre os territorios da lusofonía a través da musica € da lir 
erritorios de fala galega e portuguesa. 


ngua, convocan 
do artistas dos diferentes t 


3.2. Iniciativas educativas 

e Desde o ano 2003, o Instituto Camões, encargado da promoción da lin- 
gua e da cultura portuguesas fóra de Portugal, desenvolve na súa sede de 
Vigo unha actividade cultural e educativa. Así mesmo, à lingua galega 
ensinase en centros e universidades de distintos países lusófonos. 

O 11 de marzo de 2014 aprobouse por unanimidade no Parlamento galego 
a Iniciativa Lexislativa Popular Valentín Paz-Andrade, orientada a 
impulsar e fomentar o portugués en Galicia. Ademais, o 19 de febreiro de 
2015, o presidente da Xunta de Galicia asinou un memorando coa em- 
baixada da República de Portugal en España co obxectivo de fomentar a 
ensinanza do portugués nos centros galegos de ensino non universitario, 


É TRABALLO COOPERATIVO. En grupos de tres, 
comprobade os vosos coñecementos da lusofonía 
accedendo ao Jogo 





uy 


» Seguide practicando en wwwevcinstituto-camoes.pt, 
onde dispoñedes de máis xogos para aprender 
de forma lúdica Jogo da Glória, Gramaticando 
ou Jogo da forca). 3 
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Anexo Ill: Fichas 
FICHA 1 


Que um sistema locutivo seja língua ou dialecto, que devamos falar, em tal ou cal caso, de 
naçom ou regiom, nom som questons que podam resolver-se com critérios de história natural, 


senom com critérios de história cultural. 


Do galego e da Galiza - Ricardo Carvalho Calero 


Calquer política lingiiística, calquer programaçom de futuro da língua, tem que basear-se 
numha intelecçom do que a língua é. E o que a língua é nom está determinado por umha 
simples sincronia. A sincronia é umha abstracçom, é umha imobilizaçom fotográfica de um 
processo. O que realmente existe é o processo, a diacronia. Podemos, certamente, estudar a 


estrutura de umha língua num determinado momento da sua vida. 


Letras galegas — Ricardo Carvalho Calero 


Nom hai, dentro do sistema galego-português, duas normas, senom um material sem 
normativizar. Mais adiante, impom-se a conveniência de umha ordem, e afastadas 
politicamente a parte norte e a parte sul do domínio lingüístico, aparecem tendências nom 
coordenadas, e assi, neste estádio posterior, os elementos comuns vam-se decantando nas suas 
distintas soluçons, de jeito que hai formas mais usuais em Galiza e formas mais usuais em 
Portugal. Com o que a distinçom a que se chega finalmente entre galego e português está 
determinada pola preferência electiva entre as diversas formas do sistema para constituir as 
respectivas normas. O isolamento dos territórios correspondentes por pertencer a distintos 
reinos, e as influências castelhana e moçárabe correlativamente no norte e no sul, acabárom 
por gerar umha distinçom que também se dá entre as diversas realizaçons do catalán, e de 
calquer outro idioma em circunstáncias análogas. Se comparamos o andaluz com o 
castelhano, fazendo, naturalmente, abstracçom do feito de que a fonética e a morfologia 
andaluzas estám emascaradas pola grafia, observaremos que em muitos aspectos, as 
diferenças reais que afastam o andaluz do castelhano som maiores que as que afastam o 


português do galego. 


“A fala do escritor galego” em Letras galegas — Ricardo Carvalho Calero 
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Estám realmente em jogo, nom duas normativas, a dos separatistas ou enxebristas e a dos 
historicistas ou reintegracionistas —para empregar, com todo respeito, as designaçons que 
eles mesmos se dam—, mas duas posturas perante a língua do escritor, a autoritária e a 


liberal. Cremos que aquela é imprópria destes tempos, propugne-se por quem se propugnar. 


Do galego e da Galiza - Ricardo Carvalho Calero 


VIDEO SOBRE A LUSOFONIA/GALAICOFONIA/GALEGUIA (CHRISTIAM) 
GALAICOFONIA. IES MARUJA MALHO 


https://www.youtube.com/watch?v=wsV1ZUvigal 


VIDEO SOBRE AS VARIEDADES DO CASTELÁN 


Qué difícil es hablar el español: 


https://www.youtube.com/watch?v=eyGFz-zIjHE 


VIDEOS DE RAP 
Valete — Poder: 


https://www.youtube.com/watch?v=DcSI2K3zI ESdist=PLI3SBGK23NiHZ9APKA - 
wLIWL4pFQwysula&index=16&t=0s 


Rapsicopatia — Nocivo Shomon e Alim: 
https://www.youtube.com/watch?v=YjRU1hCsX40&dlist=PLI3BGK23NiHZ9APKA - 
wLIWL4pFQwysula&index=49&t=0s 

NTS — Como todos fazem: 

https://www. youtube.com/watch?v=n8df4JbEZW4gdlist=PLI3BGK23NiHZ9APKA- 
wLIWL4pFQwysula&index=30&t=0s 











Kid Mc — O que que querem que eu cante: 


https://www.youtube.com/watch?v=UBH ziUajlk&dlist=PLISBGK23NiHZ9APKA- 


wLIWL4pFQwysula&index=35&t=Os 
Mundo Segundo — Tudo o que tenho: 


https://www.youtube.com/watch?v=5h3Cf9c3bSc&list=PLISBGK23NiHZ9APKA - 
wLIWL4pFQwysula&rindex=208&t=Os 
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FICHA 2 


O GALEGO NO ENSINO 

Que sentido pode ter a obrigatoriedade do ensino da nossa língua se nom cabe o dever 
de conhecê-la por parte dos galegos? E que sentido tem que a nossa língua seja língua oficial 
em Galiza se nom tenhem por que conhecê-la os que a tenhem por língua oficial? Que 
significa que o galego é língua própria da Galiza se nom rege o dever de conhecê-la e, 
portanto,o de estudá-la?. Umha língua oficial que nom hai obriga de conhecer bem, portanto, 
estudar, como funcionará oficialmente? A língua oficial nom é precisamente a que nom 
podem escusar-se de conhecer os sujeitos à correspondente ordenaçom jurídica? Se eu nom 
tenho o dever de conhecê-la, como o meu filho vai ter o dever de estudá-la? E se ninguém tem 
o dever de conhecê-la, nem de estudá-la, por que se chama língua oficial? Por que podo usá-la, 


se quero, perante as autoridades autonómicas? A isso se reduz a sua cooficialidade? (...) 


Umha voz na Galiza - Ricardo Carvalho Calero 


O GALEGO NOS MEDIA 


“Por que usamos o galego nos nosos medios de comunicación??? (AMEGA) 


https://www.youtube.com/watch?time continue=33&v=RzRIY 0JftiA &feature=emb logo 
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O GALEGO NA RELIXIÓN 


BRA |, AP 
CAPITULO VI. 


Diálogos entre un Confesor castellano y un 
penilente gallego. 


a  —— 


- Confesor —Cuánto tiempo hace que se confesó V? 
Gallego.—Xa fon á ló na sima do nadal. 
Confesor.—¿Qué es eso de aló y de nadal? Expli- 

beig Y. „de otra manera, porque sino estamos per- 
lendo ei tiempo. 
Ee po pd Señor que vin á confeson no mes de 
1 A 
Confsr.—Acabáramos? Y cumplió Y. con la peni- 
tencia que se le impuso? 

Gallego. —Aljo majoado teño ó corazon porque se 
me esquesen. 

. Confesor. — Otra tenemos; no entiendo de majoado 
ni de esqueseu, 

. Gallego.—Quero disir, Señor, que ajora non podo 
disir si a comprin ou non, porque teño a calleira 
fomeando. 
er etoi calleira fomeando? Adelante. 
¿trae Y, verdadero dolor de sus pecados y propósito 
de enmendarse? i da 

Gallego. —Eu fixen por polo, pero ó trasno e moy 
arleiro cando un home non tuvo caletre o tempo de 
estrousar coas raparijas, e por eso anque se faja por 
botar aljun as bajuas queda un tan enxoito como á 


(Gramática de Francisco Mirás) 
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camisa cando a chantamos no lombo. Ainda oxe lle 
lostregei a un ratoeiro que me quixo apañar un cerello 
que levaba na monteira. 

Confesor — Vaya, hijo, puéde V. retirarse y confe- 
sarse con otro que sea del mismo pais para que la 
confesion no vaya expuesta. 

Gallego.—- Eu non sei quen ten à culpa de que non 
nomeemos as cousas de un mismo mo lo pois ó noso 
señor Abade anque lle estemos parolandu toda ami- 
fian, entendenos todo. 

Confesor. — Hijo tiene Y. razon, es cosa bien rara, que 
dos de una misma nacion tengan que buscar intér- 
petre. Tanto se ha escrito que apenas hay ya sobre 
que hacerlo y no se le ha ocurrido á uno formar un 
vocabulario de cada dialecto para salir de estos apu- 
ros; pues si le hubiese impreso al mevos sabriamos 
el significado de esos vorablos. 

Gallego. —E!ojo vustéde será á ló do fin do mundo, 
que non nos entende? pois envarruntei canto falou, que 
ainda Dios me deu bos meolos. 

Confesor —De tan lejos soy, hijo mio, que soy es- 
pañol, pero jamás oi semejante modo de expresarse, 
voy á ver sı consigo se imprima el vocabulario que 
llevo dicho. 


Diálogo entre un Caballero y un Gallego. 


— o AX 


Caballero. —Oiga V. paisano? Vende Y. esa mula? 
Gallego. — Inda no maxinei, Señor, eu pechareina no 
menos que poida. 


